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Nuevos detalles del combate del día 7. Zas operaciones 
próximas. Las conferencias franco-alemanas. Juicios de /a Prensa. 

HÜEÍlGAS EH liA PEI^ÍflSÜIiA 

Los huelguistas pintores se quedan 
sin recursos. Dejando crecer d pelo. Sobre el motín de 

Penagos. Interesantes declaraciones del presidente del Consejo. 

Rccomcuc la r l c ú es te G o b i e r n o e n e r g í a 

equ iva le ú p e r d e r el t i e m p o d e u n a m a 

n e r a l a s t imosa . D e todos m o d o s , y %'alga 

p o r lo q u e \ a i i c r e , v a m o s á r e c o m e n d á r -

fiela. 
E n e r g í a . E s lo ú n i c o q u e en es tos cr í 

t icos i n s t a n t e s h a c e í a l t a . Ene i ' g í a e n el 

m a n d o . V o l u n t a d , u n a g r a n v o l u n t a d . S i 

el S r . C a n a l e j a s , fiel á s u t e m p e r a m e n t o 

y s u c o s t u m b r e , s i g u e d a n d o m u e s t r a s 

d e flaqueza, n o s a b e m o s e n q u é p a r a r á 

e l t i i i g l ado . P o r eso q u e r e m o s a d v e r t i r 

l e , e n t e r a m e n t e c o m o si fuésemos s u s m e 

jo re s a m i g o s . E n e r g í a , S r . C a n a l e j a s . 

E n e r g í a p r i m e r a m e n t e con e s a h a r k a 

que n o s t i r o t e a , n o s p o n e e n c o n m o c i ó n , ] 

s i e m b r a d e m u e r t o s y h e r i d o s n u e s t r o 

c a m p o y p i d e la p a z c u a n d o le v i ene e n 

g a n a , c o m o si p e d i r la paz fuese u n pe r 

fecto d e r e c b o i n a l i n a b l e , e n los venc i 

dos . 

Y ene rg í a d e s p u é s c o n esos a lbo ro t a 

d o r e s de S a n t a n d e r q u e a t a c a n á la fue rza 

p ú b l i c a , q u e m a t a n á l o s p o b r e s un i fo r 

mados, a m p a r a d o r e s c i e g o s d e u n a l ey 

p a r a ellos ego í s t a ; a l b o r o t a d o r e s d e c o m 

p a r s a , q u e , c o m o d i c e n los t e l e g r a m a s d e 

toda la P r e n s a , no son o b r e r o s , m í s e r o s 

o b r e r o s a c u c i a d o s p o r el h a m b r e , s ino 

q u e son a n a r q u i z a n t e s e n p a n d i l l a , p ro fe 

sionales d e la a l g a r a d a y d e l m o t í n . 

P a s a m o s po r u n o s i n s t a n t e s c r í t i cos , 

como si u n a ola mi s t e r i o sa , t r á g i c a , de ja

ra Sentir en E s p a ñ a s u in f luenc ia mef í t i 

ca. E l có le ra , pese al c h u p a n d e r o S r . Be-

j a r a n o , i n v a d e l e n t a m e n t e , c o n u n a t e n a 

c idad impas ib l e y h o r r e n d a , á C a t a l u ñ a . 

E n I t l a r ruecos , u n a h a r k a f o r m a l , acaso 

m á s fo rmal q u e la d e a n t a ñ o , nos hos t i l i 

za. Tener ! 'os enfren.te e l p r o b l e m a d e 

A l h u c e m a s , c u y a raza^^vú-n. oi-gullosa y 

conversaciones el combate l ib rado á or i l las 
del Kfift por -nuestras t ropas cont ra l a s ka -
b i las r ifeñas hos t i les á E s p a ñ a , 

Los conservadores ap lauden y e logian s l a 
reserva la conducta del Gobierno, por la 
ráp ida movil ización y envío de refuerzos 
al cap i t án genera l de Melil la, y ensal-zaj:y«t*'gía» i júmero de bajas que tuv ie ron les 

a lguna^ lo cual den-uiestra _efi'cfetté qae* al 
enemigo causó la derrota^'de a n t e a y e r , de. la 
que t a n castigada,,.-\S"álió<la' Cabal ler ía de 
M'Talza , fain$^-5«ntr,e l o s ' íifafios p o í ' su 
ea)puje. ' " V ' - •• 

Ccsiiíideacias del •campo h a n ooní innádo 

el valor de nues t ras t r o p a s . 
La.s ún icas censuras son p a r a ,^*:;}efe_4lel 

par t ido social ista, por s u s » 'wiprndei i tÉ8 | 
c ampañas an t i ín i l i t a r i s tas . 

E n los círculos radicales h a y discrepan
cia de opin iones . Unos e log ian al Ejérci to 
y otros j u z g a n con dejo despreciat ivo la 
vic tor ia del 7 del ac tua l . 

-Los l iberales e s t iman necesar ias las medi
das del Gobie rno y recuerdan las j o rnadas 
d,,e la gue r ra de 1909, pa ra justificar el envío 
de refuerzos yj 1^ acción repres iva pues ta en 
práct ica , añadiendo que la s i tuación de hoy 
ex ige , por l a é ^complicaciones- i n t emac iona -
le.'í, una acción 'más ráp ida y eficaz. 

La opinión tse mues t r a satisfecha en gene
ral de n u e s t i ^ val iente Ejérci to y d e las dis-1 
posiciones adfoptadas po r el Gabine te qaie*| 
pres ide el Sr . , 'Canalejas. 

La llegada dt!' refuerzoé ha praflucido exeeisníe 
impresión. 

MIÍUIVÍ^A' 9 {11,50 n.) Es t a t a rde , á l a s 
cinco, fondeó el vapor Llovera, procedente 
de Algeeiras , que conducía al bata l lón de 
cazadores de Cnic lana . Comenzó en el ac to 
el desembarco, verificándose con toda feli
cidad, merced á las acer tadís imas disposi-
oiones del capi tán íSr. Ar iño , secundado por 
la infat igable Compañía de mar . Terminó 
al auocliecer. Espéra.se al Apóstol, que t r ae 
las dos compañías de Segorbe que es taban 
en Jerez. L a l legada de los cazadores des
pier ta g r a n animación, por ser ya conocida 
la oficialidad de los mismos , que t an br i 
l lante -papel desempeñaron en la c a m p a ñ a 
de 1909. 

Ingresaron esta t a rde en el Hosp i t a l De
cker los heridos en la acción del 7 

f%tíiíkeños al ser perseguidos d n r a n t e ^ más 
de ve in te m i n u t a s por l o s fuegos de ráfaga 
<jire sobTe--4nfaiiles y j ine tes , pero m á s es
pec ia lmente sobre éstos, concent raron las 
ba ter ías vSclineider y d e m o n t a ñ a . 

E s indudab le que h a quedado m u y que-
h r a n í a d o el enemigo . 
El batallón de Chiclana. Naevos detalles de! cam-

iiate. iMovimiento de t rapas . 
M E L I L I J A 10. A las doce y media de la 

noche de ayer , fondeó, procedente de A lge 
eiras , el vapor Apóstol, á bordo del cual ve
n ían dos compañías del batal lón d e cazadores 
de Chiclana y u n a secpióu de ametrMlado-' 
r a s ; á l as cinco de la m a ñ a n a comenzó el 
desembarco de es tas fuerzas. 

A las seis fondeó el Lázaro, procedente de 
Má laga , conduciendo 600 h o m b r e s i^l se
g u n d o batal lón del r eg imien to de Borbón, al 
mand-o del coronel Alcañiz, y 50 cabezas de 
g a n a d o . 

Las fuerzas se alojaron en los cuar te les de 
Rost rogordo, que guarnecía el r eg imien to de 
Ceriñoía, que lia marchado al campo . 

A las nueve d e l a m a ñ a n a fondeó el aco
razado Peiayo, q u e arbola l a i n s i g n i a ' 4e 
con t ra lmi ran te , y á cuyo bordo viene don 
E a i i q u e vSantaló. Procede de Ca i i agena . 

E l s egundo comandan te de Mar ina , señor 
Gener , se t ras ladó al Pclayo, para sa ludar 
a l con t ra lmi ran te en nombre de las autor i 
dades . 

Cont inúa fondeado en es ta rada el Catú-
luña. 

A "las ocho de la m a ñ a n a fondeó el Litis 
Vives, procedente de Valencia , conduciendo 
a l reg imiento de Caballería .de Alcánta ra y 
2S3 caballos, al mando del coronel señor 

Los generales Aldave, Lar rea y ' Ordóñez ' pó l i t de Mora, y á una sección de ame t ra l l a 
cont i t iúan en Tau r i t , y el geí ieral Orozco^ doras al m a n d o del cap i t án Sr . E.'í.pallargas, 
en las p rox imidades de aquel la posición. 

Desde ayer por la m a ñ a n a n o h a n vuel to 
los «pacos» á d i spa ra r sobre nues t r a s avan
zadas . 

r i ca , se lift^c forzróSJ' cíomina)-^ v -p-c^t- si 

e s t o fuera poco , e s t a l l an e n el i n t e r i o r l a s 

h u e l g a s , y e n t i e r r a s s an t and ' e r i na s m u e 

re la G u a r ¡a c iv i l y c l a m o r e a ,el p u e b l o 

colér ico . \ 

E n e r g í a , S r . C a n a l e j a s . N o s o t r o s c ree 

m o s q u e m u c h a s de e s t a s cosa ne fa s t a s 

h a n s ido t r a í d a s p r e c i s a m e n t e p o r la apa 

t í a de l G o b i e r n o , p o r s u y e r r o s c o n s t a n 

t e s . P e r o a h o r a n o e s t a m o s e n el caso 

d e h a c e r l u e n g a s i n v e s t i g a c i o n e s . E s t a 

m o s en el caso d e a f ron ta r los p e l i g r o s 

c o n t e són , con fuerza , s in m e l i n d r e s . P o r 

eso , a u n q u e q u i s i é r a m o s ve r cae r á es te 

G o b i e r n o débil d e u n a vez , p a r a b i e n d e 

E s p a ñ a j lo a r e n g a m o s , s i q u i e r a sea po r 

lo c r í t i co d e l a s c i r c u n s t a n c i a s , h a c i a la 

e n e r g í a . 

Con , los m o r o s es p rec i so a r r e m e t e r h a s 

t a e l cas t igo e j e m p l a r , a r r a s a n d o s u s vi

v i e n d a s , d e s t r u y é n d o l o s , h a c i é n d o l e s sen

t i r n u e s t r a s u p e r i o r i d a d . H a c e r lo q u e 

se h a c e , es dec i r , c o n t e s t a r á s u s t i r i t o s 

con o t ros t i r i t o s , es d a r l e s a l a s , es e x a c e r 

b a r s u o r g u l l o , sit i n g é n i t a sobe rb i a . H a y 

q u e p e r s e g u i r l o s , a n u l a r l o s , si q u e r e m o s 

d o m i n a r el R i í y a c a b a r d e u n a vez con 

es te p l e i to , y a n ia l o l i e n t e . E s p rec i so 

q u i t a r l e s l o s h u m o s á esas k a b i l a s d e A l 

h u c e m a s , p o d e r o s a s y b r a v a s , l l enas d e 

j a c t a n c i a y de e m p a q u e , a u n q u e n o s 

c u e s t e s a n g r e y dinei 'o . E s t a r p a c t a n d o 

s ienrpre c o a la h a r k a d e all í y c o n la h a r 

k a d e a c á , es e s t a r s i e m p r e e n c o b a r d e , 

Y con esos h u e l g u i s t a s q u e ni son o b r e 

ro s n i h o n r a d o s p a d r e s d e faUíüia á qu i e 

n e s fal ta el p a n , s ino q u e son u n o s g r a n 

d e s g a l o p i n e s , b r i b o n e s d e luia n u e v a y 

m á s d e s p r e c i a b l e piCíU'día, c e r i s t a s de l 

m o t í n , b e r g a n t e s de la a l g a r a d a p o p u l a r , 

e s necesa r io h a c e r u n g r a n e s c a r m i e n t o , 

¿ T o l e r a r á el G o b i e r n o q u e el u n i f o r m e 

d e la G u a r d i a civi l q u e d e t i r a d o e n m i t a d 

de l arroj^o c o m o u n g u i ñ a p o a b y e c t o ? 

P i e n s e b i e n el G o b i e r n o si le c o n v i e n e 

s e g u i r fluctuando c o n s t a n t e m e n t e , c a m a 

r e r a de l har e s p a ñ o l , s o n r i e n t e , c o q u e t o , 

fr ivolo y s in cabeza , ó le c o n v i e n e t o m a r 

ruia a c t i t u d , la m á s a d e c u a d a , a c t i t u d 

d e q u i e n e n c a r n a el P o d e r , y e n c u y a s 

m a n o s se ha l l a e l o r d e n soc ia l y el p r e s 

t ig io de l a n a c i ó n , y n o a c t i t u d r e t ó r i c a 

d e dileitanti c a s q u i v a n o . 

L o s h e c h o s , t r á g i c o s , g r a v í s i m o s , se 

p r e c i p i t a n . Esco ja el S r . C a n a l e j a s e n t r e 

ser u n a * m a r i o n e t a s e n t i m e n t a l á m e r c e d 

d e todos los v i e n t o s ó d i b u j a r s u s i l ue t a 

'do g o b e r n a n t e , e q u i v o c a d o , s í , p e r o g o 

b e r n a n t e . 

E n las m a n o s t i ene s u p o r v e n i r el señorfj 

Cana le j a s . ', " ' 

¡ L á s t i m a q u e el p o r v e n i r d e - t o d o s , se 

ha l le t a m b i é n en esas m a n o s ! 

con soldados de Alcán ta ra y cua t ro piezas 
E n el t rascurso de la m a ñ a n a se verifica

ron estos desembarcos , sir^déndose ó, los sol-
,,, . . , , „ , dados u n a suculen ta pael la , después de lo 

H a eausado_ magnifica impres ión la llega-1 cual fueron á alojarse al cuar te l q u e ocupa
da hoy de cmco buques conduciendo tro-1 i-,jj an tes el reg imiento HP T Q . ^ - - U ^ .i^.^uS:», 
pas , á causa de haberse p ropa lado en t re k ^ J T?,<.^ af l ig idas po r f¿ cap i t án del p u e r t o , 
? o í « s _ la espeeje^aj.f,, E s P ^ - ^ - ^ ^ ^ ^ I ^ ^ t ^ ^ ^ ^ | p r e s L c i a de los generales Ari-

zón, Vula lón y Ros . 
nuevas tueizas-^á MeUj-Lj-^-—.— , . 

M<-t,^ri'irrnranos elelHMJlos pen insu la res . Ayer 

El combate del dta 7 y la oplviiófl en Barcelona. 
BARCIÍI .ONA 10 ( i2,Jo t.J E n los c í rcu los] 

SdUticoa «s el tciua cusí ún ico de todas las 

corrióse por la plaza la noticia de que la 
l legada de estos refuerzos obedecía al pro
pósito de emprender m á s act ivas operacio
nes . L a s t r o p a s recién venidas dicen que 
el en tus iasmo con que se les despidió pro
dujo en ellos g ra t í s ima y confortante im
pres ión , por ser p rueba del sen t imiento que 
a l ien ta al pueblo. H a y aqn'í el í n t imo ecn-
vencimiento de que la venida de estas nue
vas -fuerzas cont r ibui rá á la p ron ta pacifi
cación de nues t r a s vecindades . 

El servicio de Correos se haoe penosa. 
' M R I . I L L A 9. La rotura del cable de Al

mer ía , y por la g ran escasez de per
sonal , resul tan p u n t o menos que estéri les 
los t i láuicos esfuerzos que con g r a n celo 
y admiración están real izando los jefes y 
oficiales de Telégrafos pa ra cursar el enor
m e servicio que se deposi ta en es ta Cen
tral ó que la llega p roceden te -de las esta
ciones de Nador , vSelnán y Capi tan ía ge
nera l , las cuales envían montones de des
pachos , a s i oficiales como pr ivados . A to
dos admi ra que con t an poco personal y 
reducido mate r ia l moderno pueda esta Cen
t r a n sostener t an ab rumador t rabajo. Ofi
ciales y jefes merecen los más^ en tus ias tas 
elogios, que somos los per iodis tas los pr i 
meros éu t r ibutárse los con toda s incer idad. 
Más personal , mejores a p a r a t o s ; esto es 
lo que hace falta, que amor al t rabajo y 
á n b n o patr iót ico lo h a y de sobra en los te
legrafistas mélillenses.. 

hSás desembarcas. 
E s t a ta rde , á las t res , comenzó el des

embarco de las fuerzas que conducía el 
Vicente Ferrar, procedente de Algeei ras . 

F o r m á b a n l a s cua t ro compañías de caza
dores de Ta lavera y dos de cazadores de 
Segorbe, m a n d a d a s por el coronel señor 
Manzano y los tenientes coroneles señores 
Oüi-cía, Cancela y Muñoz . 

Viene m u y satisfecha esta t ropa por la 
despedida que se les hizo en Tarifa y Al
geeiras . 

Al a t r aca r los l anchones al muel le , can
t a b a n los soldados el h i m n o de su ba ta l lón . 

Q u e d a n alojados en el cuartel Alfon
so X I I I , en el que estuvo el Rey cuando 
vino á esta plaza. -

E! regimhnta rie Extremadura. 
M E M L L A 9 (6,20 t .) A las cinco y med ia 

de la m a ñ a n a anunc ió el v igía que el va
por Lázaro, t r ayendo t ropas , e s taba á la 
vist'j.. 

S e g u i d a m e n t e acudió numeroso públiioo 
á los muelles jjara recibir los . 

A. las seis comenzó el desembarco, termi
n a n d o á las siete y media : 

L a s fuerzas recién l legadas cons tan de 
t res compañías con música , del r eg imien to 
de E x t r e m a d u r a , de guarn ic ión en Málaga . 

Espe rában l a s en los inuelles el genera l 
Arizón, gobernador mi l i t a r de la plaza y el 
comandan te de Mar ina , Sr. Ar iño . 

E l desembarco se verificó con g r a n orden , 
desfilando las t ropas hacia el H ipód romo y 
e l cuar te l de San Fe rnando , que se hal la 
en posiciones exter iores , donde se alojan. 

E n el momen to de desembarcar la bande
ra , la mús ica tocó la Marcha Repl , dándose 
vivas al r eg imien to y á su coronel , señor 
Casai ini . 

A las diez y media fondeó, procedente de 
Cádiz, el crucero Cataluña, y á las doce y 
c incuenta el vapor Lareda. Es te t rae el res
to del r eg imien to de E x t r e m a d u r a . Viene 
con es tas t ropas el genera l Sr. Vil lalón, con 
su a y u d a n t e , Sr. Moren, y el comandante 
d é l i s tado Mayor Sr. Nieves. 

L a segunda expedic ión fué t amb ién reci
bida por el genera l Arizón, efectuando el 
desembarco sita novedad. 

U n a n iuehedunibre e n o m i e esperaba e n el 
muel le , así como la mús i ca del reg imiento 
de África, y cuan tos oficiales h a y en " 
l i l la. 

Me-

Elogióse la rapidez con que h a n s ido pues
tos en Melilla siete ba ta l lones , cua t ro escua
d rones , y t res secciones de amet ra l l adoras . 

E l movimien to en la plaza, con mot ivo del 
desembarco, es g rand í s imo . 

S iguen l legando detal les del combate del 
d í a 7. 

Los moros de la h a r k a enemiga tomaron 
por u n convoj ' la co lumna de Orozco, y 
se diri,gieroa hacia ella, t r a t ando de a,presai--
la, pero t ropezaron con la bater ía Corsatie-
gro , que les hizo h u i r e n carrera desenfre
nada . 

A las cua t ro de la t a rde desembarcó el con
t r a lmi r an t e Sr . San ta ló , que se tra.sladó á 
la Capi tan ía genera l , donde sa ludó al gene
ra l Aldave y recibió órdenes. 

Las t r ipulac iones del Peiayo y del Cata
luña, sa l ta ron á t ier ra á ú l t ima hora de la 
t a rde , f ra ternizando, t an to con los soldados 
l legados de la Pen ínsu la , como con los que 
ya guai 'necían la plaza. 

L a s t ropas es tán poseídas de g r a n entu
s iasmo. 

E n Ta lus i t h a n l legado al cauce del Ma-
s i n g dos bater ías mon tadas . 

A la u n a de la t a rde regi^só el genera l Al
dave, acompañado del genera l Larrea , , y de 
sus a y u d a n t e s , y efectuando el viaje en au
tomóvi l . Desde T lus í t has ta S e g a n g a n lo hi
cieron á caballo, t a r d a n d o cua t ro horas en el 
t r ayec to has ta la p laza . 

E l cap i tán general h a permanec ido cinco 
d ías al frente de aquel las t ropas , poniéndose 
en las m i s m a s avanzadas cuando se recha
zaba al enemigo . 

Viene cornialacidísimo de nuestiros solda
dos , á los que juzga d ignas de todo encomia. 

E l general Ordóñez s j ha hecho cargo del 
mSndo de la divis ión de Melilla, que es tá en 
las oril las del Ker t , t en iendo como jefe de l i s 
t ado mayor al Sr. I^agreda, á cuyas órdenes 
se ha l la el cap i t án del mi smo Cuerpo , Sr . Vi-
i lami l . 

El- genera l Aldave fué despedido en Talu
s i t con los honores de ordenanza , acompa
ñándole has ta Segañ.gan dos escuadrones del 
reg imien to de T a x d i r t . 

A las diez de la noche de ayer , los pacos 
hicieron var ios d isparos contra Ja posición 
de Jhjafen, s i tuada en el flanco derecho de 
Ta lus i t y ocupada por l a co lumna Va-
llejo, que no fueron contestados por las t ro
pas . A causa de la lejanía desde que e ran 
hechos los d isparos , no h u b o n i n g u n a baja 
que l amen ta r . 

Desde el s igu ien te día al combate del 7, 
los moros enemigos d i spa r an contra los 
soldados cuando éstos bajan al r ío para 
tomar a g u a , bañarse y dar de beber al ga
nado . 

Las posiciones que es tas t ropas ocupan 
se ha l lan á 6 k i lómet ros de la desembocadu
ra del K e r t y á 200 met ros de la m a r g e n 
del r ío. _ : 

N. de la R-—El anter ior t e l eg rama , depo
s i t ado con carácter de ui-gente_, á l a s seis 
de la t a rde , y que llegó á Madr id á las seis 
y media , hac iendo, por lo t an to , este enor
me recorrido en el cor t ís imo t i empo de me
dia hora , 110 nos h a sido en t regado h a s t a 
his 7,55, ó sea ¡ ¡ u n a hora y veint ic inco mi
n u t o s después de recibido en la C e n t r a l ! ! 
El "Genera! Concha" y el "Infanta Isabel" caño

nean las kabiias deTesamant y Bocoya. 
A L H U C E M A S 9 (11,10 n . ) Después de 

recorrer de ten idamen te la costa de L e v a n t e , 
fondeó ayer en este pue r to el cañonero Ge
neral Concha, za rpando á l a s dos- de la 
t a rde hacia Ki l a t e s , desde donde cañoneó 
á var ios poblados de la kab i l a de Tesa-1 
m a n t , ocasionando los proyectiles- var ios 
incendios en los aduares de los enemigoe . 
Es tos h ic ieron fuego contra el b u q u e , sin-
resu l tado a lguno . 

Al anochecer regresó dicho barco á es ta 
bah ía . 

G r a n n ú m e r o de moros a ra igos p resen
ciaron: desde l a p laza ol cañoneo d e los 
b u q u e s , desmostraudQ g r a n tc^ogJjQ po r el 

cas t igo q u e se les imponía á las cBemígos 
de E s p a ñ a . 

Por la noche se h a n v is to g r a n n ú m e r o 
de hogueras en todo el campo . 

A las cinco de la t a rde ha fondeada en 
es ta rada , p íoeedente de Melilla, el caño
nero Infanta Isabel, za rpando en seguida 
con r u m b o á Pon ien te . .Se de tuvo de t rá s del 
Morro, cañoneando los poblados de la ka
b i l a de Bocoya. Hizo certeros d isparos , oca
s ionando var ios incendios . 

A l l í t a m b i é n hicieron fuego los kabi le-
ños cont ra el b u q u e , pero s in ocasionar 
n i n g u n a baja. 

A las ocho de Ta~noche regresó el Infanta 
Isabel á e s t e - f o n d e a d e r o . ^ _ . , -.. .^ " 

Desde Tá!íij«f. 
T A N G E K 10 (8 m.) E n Raba t , s egún u n 

r ad iog rama , ocurr ió en la t a rde del v iernes 
u n a explosióir en _ u n polyor ín inmedia to á 
la bater ía que defiende la en t rada de aque
lla ba r r a . 

La explos ión fué t r emenda , cuar teándose 
numerosas casas y ocasionando m u c h a s 
víc t in ;as . 

Ocurr ió el accidente al t r anspor t a r se la 
pólvora a n t i g u a allí a lmacenada . 

E l núméix) de muer tos recogido se eleva 
á doce, en t r e ellos el cap i t án francés Gar-
nier y dos soldados de Art i l ler ía . Los res
t a n t e s m u e r t o s e ran soldados ind ígenas . 

E l n ú m e r o de her idos se desconoce. 
La ba ter ía quedó comple tamente des

t ru ida . 
—Franc i sco Alcalá, subdi to español , pes

cador de oficio, reclamó al sobrino del ca
p i t á n del pue r to , que es moro , u n aparejo 
de pescar que le había robado. 

E l sobr ino , acompañado de su t ío y otros 
indí.genas, encon t ró á Francisco , y todos la 
emprend ie ron contra él, l legando á in ten
t a r e s t r angu la r l e , n o consiguiéndolo gra
cias á la in tervención de varios españoles 
y cua t ro policías de nues t ro Consulado, 
q u e sa lvaron á nues t ro infeliz compatr io ta 
de las i ras de aquellos salvajes -

.rH^fflSESES ¥ aLE^aSES 
t a opinión en París. 

P A R Í S 10. La tens ión qjie exis t ía en la 

do^los Gobiernos de Berl ín y Pa r í s . 
E s creencia genera l , desde que los perió

dicos oficiosos dieron á conocer el r e s r J t ado 
de la conferencia • celebrada el jueves en t r e 
Caiubon y Kider len Waech te r , que las ne
gociaciones d u r a r á n todavía a l g ú n t i empo . 
E n electo, si Alemania se ve obligada^ á to
m a r cier tas precaucioniss pa ra 110 queda r en 
r idículo an te E u r o p a en te ra , F ranc ia debe 
poner no menos cuidado antes de contraer 
ciertos compromisos , dado que M. Cambou^dor : 

Parece ser q u e al pasa r l is ta con sus car- ' 
t i l l a s correspondientes ios p in tores en hue l 
ga , s e g ú n cos tumbre establecida para re-, 
cibir el socorro, el tesorero y dos ó t res vo
cales de la J u n t a directiva notificaron á los 
reunidos que esta semana era imposible fa
cil i tarles socorro a lguno , por haberse agota
do los fondos. 

Parece también que los obreros que t raba
j a n por cuenta de la Casa del Pueblo en las 
obras del Sr . Baüer no cobraron tampoco el.;| 
inTporte de sus jornales . ' 

Todo esto fué suficiente pa ra que los huel
gu i s tas p ro tes ta ran en forma algo violenta, 
asa l tando el escenario de la sala donde se 
verificaba la reunión y profiriendo a l g u n a s 
voces contra el pres idente y la J u n t a direc
t iva . 

Dicho pres idente no se hal laba en el local, 
lo mi smo que el -^dcepresidente. E s t o exas
peró un t a n t o los án imos de los asociados, 
q u e inmedia tamen te redactaron u n a petición 
de j u n t a general ex t raord inar ia , para pedir 
la dest i tución de la Jun t a y las cuentas jus
tificadas de los fondos exis tentes al comenzar 
la hue lga . 

La proposición se cubrió de firmas eu u n 
instante^ s ignándola más de 400 asociados. 

Se agrava e l conflicto. 
MÁLAGA 10 (12,25 t-,) Da hue lga s igue 

s i n solucionarse. Por el camino que s iguen 
las negociaciones no se conseguirá l legar 
á u n í in práctico. 

Los hue lgu i s tas se n iegan te rminante -
n iente á aceptar toda propues ta de que sean 
admi t idos á t rabajar los esquirols. La pro-
pos l t ión decía q u e se admi t ie ra á u n 70 por 
100 de obreros en las cuadr i l las , y u n 30 
p o r 100 de esquirols. 

La proposición de los pa t ronos h a s ido 
rechazada de p lano por los elementos obre
r o s . 

I J € S d o r a d o r e s . 
S E V I L L A 10 (8 m.) Cont inúa la huelga 

de doradores. 
H o y celebrarán u n mi t in , en el cual abo

g a r á n por recabar el apoyo de las demás So
ciedades obreras de la población. 

V A L E N C I A 10 (8 m.) Cont inúa s in resol
ver la i u e l g a de pe luqueros . 

Los patroHQS que cuen tan con oficiales 
esquirols i n t e n t a r á n hoy abr i r sus estable
c imientos . - • 

Ija Hefeissa Pa l roa ia l s© reasic. 
B I L B A O 10. L a Defensa Pa t rona l comen

ta apas ionadamente el despacho s iguiente , 
d i r ig ido por el Sr . Canalejas al goberna-

«debe t ener cuen ta de las ratificaciones ne
cesarias que deberán pedi rse a l Pa r l amen to 
francés». 

Patriotísma alemán. 
B E R L Í N 10. E l Berlincr Tageblatt escribe 

estas pa l ab ras : «La mayor ía del pueblo 
a lemán no quiei'e la g u e r r a ; pero tampoco 
quiere e d m p m r la paz á cua lqu ie r precio. 

H a s t a el socialista S a e n n i g h a declarado 
que , en el caso de u n a agresión rusa , todos 
los socialistas t o m a r á n el fusil. 

Nosotros tenemos la convicción de que en 
el caso de u n a t a q u e del exter ior , n i n g u n a 
voz sa ldr ía de Alemania condenando la gue
rra , y el pueblo se levantar ía en masa con
t r a sus agresores.» . 

Las negociaciones franco-alemanas. 
P A R Í S 10. El Globo escribe á pro-

de las negociaciones frauco-ale-

«Comprendo y compar to sus contrar ieda
des l u c h a n d o ' con t an t a in t rans igencia . Los 
e lementos pa t rona les , fuerza, al fin, conser
vadora y social, e s t án interesados, con toda 
clase d e pres t ig io y a u n de provecho para 
el porveni r , en que E s p a ñ a consiga el 
t r iunfo en sus negociaciones internaciona
les y salve sus pres t ig ios en África. No se 
concibe que , reservándose para en su día 
la batal la que desean en holocausto de la 
Pa t r i a , y respondiendo á los requer imientos 
del Gobierno de la Nación, no admi tan 
ahora soluciones de concordia, aunque sean 
tempora les . E n otros pun tos se toma por 
p re tex to lo de Bilbao. Todo eso es u n daño 
á E s p a ñ a , y sea cual fuere la razón y la 
jus t ic ia de los pa t ronos , debía pesar en el 
án imo de éstos. No sé si ha hablado usía 

pósito 
m a n a s : 

«Hay dos cuest iones que de te rmina r : lo 
que Alemania cede y lo que espera obtener . 
Respecto del p r imer p u n t o , no se l legará á 
u n acuerdo si Alemania iro renuncia defini
t ivamente á toda pre tens ión de in terés po
lí t ico en Marruecos . 

Respecto del s egundo , parece que F r a n 
cia ofrecerá á Alemania u n ter r i tor io en la 
región del Congo, n o en la costa, s ino des
de el Cámerpn a lemán á la frontera del Es
tado , l ibre del Congo. 

Es t a concesión facili taría el proyecto aca
riciado por los a lemanes , de u n i r el Cáine-
ron con u n a línea férrea á las posesiones 
or ientales a l emanas , a t r avesando el te r r i to
rio be lga , s in tocar n i n g u n a de las posesio
nes francesas é ing lesas . 

¡Ya están en el minisíerio! 
P A R Í S 10 (i los 7,5. Reichido en la 

Central de Madrid á las 16,5, cr.trcgán-\ 
dásenos ó. las 19). Dicen a lgunos periódi
cos que las contraproposiciones a l emanas 
l legaron anoche al min i s te r io de Negocios 
Ex t r an j e ros . 

Añaden que van á es tud ia r las en seguida 
el p res idente del Consejo y el min i s t ro de 
Negocios Ex t r an j e ro s , quienes en el Conse
jo de min i s t ros que h a de celebrarse pasado 
m a ñ a n a bajo la pres idencia de M. Fal l ie res , 
expondrán al jefe del Estado' y á sus com-¡ 
pañeros de Gab ine te las observaciones que 
haya de hacer F ranc ia á lo expues to e n di
cho documento . 

Dicen por ú l t imo: 
vSe cree que se l legará á u n acuerdo. 

Se estudiarán. 
P A R Í S 10. (A las 11,35. Recibido en la Cen-. 

iral de Madrid á las 17,55, entregándosenos 
á las ig.) L a Agencia H a v a s acaba de pu
blicar la s igu ien te no ta : 

«Las contraproposic iones a l emanas refe
rentes á Marruecos , cuyo t ex to llegó anoche 
á Pa r í s , p l a n t e a n de te rminadas cuest iones 
de pr incip io que requieren minucioso y de
tenido estudio.» 

¿Es una alusión? 
T O L Ó N 10. D u r a n t e el banque te celebra

do e n honor de M. Delcasse, és te p ronunc ió 
u n discurso, hac iendo constar la val ía de 
los oficiales de la Mar ina francesa y el 
en t r enamien to b ien p reparado de las t r i 
pulaciones . Añad ió el m i n i s t r o d e Mari
na que le h a sido pa r t i cu la rmen te r.grada-
oie el comprobar la u n a n i m i d a d de la opi
nión francesa alrcconocer el valor del ma
ter ia l nava l francés. 

M. Delcasse termii tó su d iscurso insistien
do sobre el b u e n estado del mate r ia l de com-
bátfe, que está d i spues to p a r a cualquier 
ven tua l idad que pueda oenrr i r e n cualquier 
país jr en cualquier m o m e n t o . 

con los representantes de la provincia, que 
son hombres par lamenta r ios y deben com
prender , de seguro , que ifó es esta la hora 
de las in t rans igenc ias . E n este momento 
se acaba de recibir u n te legrama del go
bernador de Oviedo, diciendo que pe r s i s t i r á 
la hue lga de Oviedo ó n o , según pers is ta 
ó no la de Bilbao.» 

vSeguramente p ro tes ta rá la Defensa Pa t ro
na l . 

Má.^ laaiaeros eit I tue lga . 
B I L B A O 10. Se h a n declarado en hue lga 

los operar ios de la m i n a Los Calizos. 
U n g r u p o de hue lgu i s t a s voleó anoche 

Perezagua dijo que no creía necesaria pea 
ahora la h u e l g a mine ra , debiendo recurrir-
se á ella t an sólo en el caso de que corriera 
ia s ang re . ' en las calles de Bilbao. Recor
dó que el año pasado p id ie ron los mine< 
ros el auxi l io de la Federación de las So
ciedades obreras , y que éstas lo negaron, 

vSe han recibido noticias de que esta ma
drugada llegará el reg imiento de la Leal ' 
tad. 

Sfa íreis EniMíar. 
B I L B A O 10 (8 m.) Es ta madrugada llega 

un t ren mi l i t a r procedente de Vitoria,, 
conduciendo u n batallón del regimiento da 
Cuenca, a l mando del t en ien te coronel se
ñor Medina. 

Anoche se reunieron en la Casa del Pue
blo los obreros mineros , celebrando un mi
t in para t r a t a r de la ac t i tud que debea 
adop ta r en los actuales momentos . 

Usaron de la palabra Facundo Perezagua , 
leader de los sociaUstas vizcaínos, y otros 
compañeros . 

E l acuerdo fué ir á la hue lga s i . l o s pa
t ronos apelan al lock-out ó en el caso d a 
que la fuerza pública ocasione derrama
mien to de sangre . 

La Sociedad de t ipógrafos se reunió tam
bién, decidiendo mantenerse á la expecta
t iva y declarar la huelga s i por causa da 
la represión hubiera efusión de sangre . 

"Esq;airol.s" y IsaeJgais ías . 
B I L B A O 10. A las seis de la tarde se h a n 

re.gistrado desórdenes. Un g r u p o de huel
gu i s tas agredió á los esquirols á palos y p e . 
d radas . 

Acudió la fuerza, que cargó sobre los luieh 
gu i s tas á sablazos . 

H u b o disparos , carreras y la a la rma iui 
grande , dispersándose más de 10.000 a lma? 
que é i íeulaban por el pasee. 

Un agente de vigilancia quiso detener i 
unos huelguiíítas y fué agredido por los c c m . 
pañeros de los detenidos, que le rompieíoia 
el .sondjrero- á palos y pedradas . 

La caballería de la Benemérita dio una 
furiosa carga é hizo t res detenciones. LÜS~ 
detenidos p a s a r o n ' a l Gobierno mi l i ta r . 

A-freroii^ confidencias de que en los Altoa 
H o r n o s es taban t rabajando para a l imen ta r 
los hornos veinti trés obreros. E n seguida se 
presentaron con muchas mujeres , i n su l t ando 
á los q u e t rabajaban y apedreándoles , así 
como á los forales y á la Beneméri ta . Los 
lanceros tuvieron que cargar sobre los huek 
gu i s t a s . -Estos repit ieron los insul tos y laá -
agresiones por la ta rde , pre tendiendo asaltaf. 
la fábrica. 

Los forales tuvieron que d isparar sus fuc 
siles para evi tar que se les a t ropel lara , r e 
su l t audo varios 'contusos, y quedando déte 
nidos varios obreros. 

A pesar de lo que se afirmaba, no ha lleíra-
do el capi tán general . 

CorricMtcs de aTesieítcla. 
B I L B A O I I . A las ú l lnnaa horas de la r i c 

che anter ior , se han iniciado corrientes él 
avenencia que pci-mitcn esperar una so
lución al conflicto. 

El d iputado Sr. Eehevarr ie ta , h a coaíe-
renciado con Pablo Iglesias , consiguienda 
que la Federación obrera aplace has ta m a 
ñ a n a la votación de la hue lga general . 

H a n llegado dos escuadrones de CaballC'-
ría de Talavera . 

E n Santurce las mujeres de los esquiroli 
que t rabajan en Altos Hornos , se han refn-
giado en la Casa Ayun tamien to , por temo; 
á agresiones de los hue lguis tas . 

iJa aellíiisl de l CJoíiie-E'M®. 
Ayer han recibido á los periodistas en eh 

mini.sterio de la Gobernación los señores 
Canalejas y Barroso. 

De Bilbao no tení.an n inguno de estos se
ñores nuevas noticias . 

E l Sr. Canalejas decía que el te legrama 
que dir igió al gobernador de Bilbao no 
estaba dest inado á la publ icidad, s ino quo 
tenía por objeto dar instrucciones al c i tade-
gobernador . ' 

—Pero no me importa—agreg'aba el señei 
Canalejas—que se haya xDublicado', pues es 

dos carros de carbón. Acudieron fuerzas de vm te legrama inspirado en conceptos 'de coii-
la Guard ia civil , dando cargas con el sable cordia, que const i tuyen liii hab i tua l leu-
desenvainado . Quedaron detenidos t res huel 
gu i s t a s . 

E u los Altos Hornos , y La Vizeaj^a si
guen parados los t rabajos nocturnos has ta 
el l unes . Dichas fábricas e s t án ocupadas 
mi l i t a rmen te . 

1J& lawelga gesaeral. 
B I L B A O 10 Con t inúan los temores de u n a 

p róx ima huelga genera l . 
E n ese caso el gobernador res ignará el 

m a n d o en el cap i tán general . 

IJOS ga l ía r re ros . 
B I L B A O 10. U n a Comisión de gabarre

ros ha estado en el Gobierno civil pa ra pro
tes tar contra las acusaciones de sabotage 
que respecto á ellos h a n formulado los pa
t ronos . H a n manifestado que 110 t raba jan 
t a n sólo por t emor á las agresiones. 

Los d ipu tados á Cortes y las autor ida
des h a n coferenciado con el gobemadíor' 
acerca de la g ravedad del conflicto. 

E l director de la Compañía de t r anv ía s , 
en v i s ta del acuerdo toi:\ado por el personal 
de la mi sma de secundar la huS-ga genera l , 
ha vis i tado al gobernador , rogándole garan
tice l a circulación de los t r anv ía s . 

I^a Guard ia civil h a detenido á 17 huel
gu i s t a s con mot ivo de los dis turbios de a3fer 
en los Altos Hornos , l levándolos á la cár
cel de Vaimaseda . 

Tr®|_sas a lMll»a®. 
B U R G O S 10 (11,40 111.) Además de la 

Guard ia civil que salió hace unos d ías pa ra 
Bilbao, y esta m a d r u g a d a fuerzas de los re
g imientos de la Leal tad y San Marcial , es tán 
preparadas el resto de las t ropas , con objeto 
de sal i r para la capi ta l c i tada. 

M i t i n de smineros. 
B I L B A O 9. Los mineros h a n celebrado u n 

mi t in p a r a acordar si h a n de secundar la 
hue lga é i r a l pa ro genera l . Los represen
tan tes de los mine ros de Bilbao most ráron-

. se favorables á la h u e l g a y contrar io el re-
r p r e s e a t a u t e d)e l a Feae rac ióa nacional . 

guaje . 
No me cansaré de hacer excitaciones á l a 

concordia á unos y á otros, y claro es que • 
á cada par te tengo que hablar le en un tone . 

Po r eso decía en el te legrama al goberna- , 
dor de Bilbao que hiciera ver á los pa t ronos 
la conveniencia de que se sacrificasen algo 
en las actuales c i rcunstancias , pues claró 
es que á los el6mei''-ri'; sociabstíis t>o ouedo 
invocarles nues t ra actual si tuacióir en Áfri
ca para que depongan su ac t i tudsde i i í t ian-
sigencia. 

El t e legrama lo leyó el gobernador pre-
c isamente cuando se hal laba conferencian
do con u n a Comisión de pa t ronos , y sé que 
pa r t i cu la rmen te á varios d.e ellos les pare
ció m u y bien. I 

Yo ins is to en lo que he dicho ya muchas 
veces: el Gobierno desea ser imparcia l , y, 
por eso ha enviado t ropas á Bilbao para ga
rant izar todos los derechos. 

Los obreros me ponen como condición 
pa ra pactar que re t i re esas t ropas . Pierden 
el t i empo, pues , salvo las re.glas de corte
sía, no ob tendrán de mí contestación . al
g u n a . 

No quiero c a m o r r a ; soy u n órgano de p a z ; 
anhelo la concordia ent re todos y no nía 
cansaré de hab la r s iempre así . 

Lo mi smo les dije á los comisiona
dos ma lagueños que m e v is i ta ron , en t re loa 
que los había de todos los par t idos polí
t icos. 

Aproveché la ocasión pa ra inv i t a r l e s -a la 
concordia, 3'- si no hubiera sido i^or la i n 
formalidad de u n o s obreros , á es tas horas 
es tar ía ya solucionada la hue lga . 

Pero abrig'o la esperanza de que no se de
morará mucho- la solución. 

E l .Sr. Pujol sale esta ta rde p a i a Oviedo 
con oljjeto de expl icar al .Sr. Azcárate el 
es tado actual de las hue lga» y que v e a el 
pres idente del Ins t i tu to de Reformas Socia
les si es l legado el caso de l e u n i r ese Cuer
po consul t ivo pa ra que ai>orte soluciones ó 
lo que convenga hacer eu es tas circunstan-r 
d a s pa ra a jmdar a l ,Q<)biemo á t eso lver ^ 

leonflicto- obrero. * 
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La !e-̂  de consumos, 
^ X,as dificultrjct<is q.je parecían oponerse á 
la aplicación (íg la n u e \ a k y de consiiinos, 
cuyos benr ij.^.jos tenía .solicitarlos el Ayun
tamiento <je Las Palmas (Canar ias) , Tas ha 
Vesuelto ^i minis t ro de Hacienda eu sen-
|ido, l ' jvorable . 
f'- MMy ' en breve quedarán resuel tas por la 
Dil-ecr.ión de hnrmcstos las solicitudes cf.c 
en i inálogo sentido t ienen formuladas los 
Ayun tan i i en tos de Málaga _ y otros, cuya 
C'̂ ^lación publicamos hace días . 

' Las iiich.siones de estos Ayun tamien tos 
EU la nueva le}' rep icsentarán para el Te-
Boro la pérdida ap rox imada de ocho nii-
üones de pesetas. 

Otro. Consejo. 
Mañana ma-ites, por la . tarde, se ce

lebrará Consejo de minis t ros- en el minis -
íerio de la Gcbeniación. 

Será preparator io del que probablemente 
el miércole's t endrá l a g a r e a Palacio, bajo 
la presidencia de S. M. el Rey. 

Don Alíonso quizás p?se, k a t e s de veni r 
í M a d r i d , ' u n día eu La Granja, pues asi 
se lo t iene ofrecido á su augus ta t ía la In-
;anta Isabel. 

rada por la íia 30 -oe -Jütiicí á e 1905, y de re 
chos e v e n t u a l ^ . ' ' . - ' - ' - , - •- . 

E l elegidQ d'isfrnfará de casa g ra t i s . 
Los aspi rantes d i r ig i rán s«« sol iei tades 

has ta el día 30 del ac tual a l señor cura re
gente de dicho pueblo. . 

Granada.—Han fallecido en el mes pa
sado: 

D . Manue l Sor iano López, cura ecóuomo 
que era de la iglesia par roquia l de Ter-
que . 

D . H i g i n i o Vi la y F o n s , catedrát ico de la 
Univers idad Pontificia, y la re l igiosa pro
fosa de velo neg ro en plaza de o rgan i s t a 
del convento de" S a n t a "Clara d e AÍhania , 
sor Jesús María Alcaraz ;Moralcs, á los se
ten ta y seis años de edad. 

Descansen en paz . ' 
Palen-cia.—Pot disposición del lexcelejr-

t i s imo señor Obispo, el s ínodo ord inar io 
que dehia haberse celebrado el p r ime r jue
ves del mes actual , ciueda aplazado a l se

ndo. 

S e i s Esowi i i es d@ ñ p r l l s a s h e r m a s i s s a 

Pocas l íneas pa ra reseñar la novi l lada de 
ayer . 

, Q u i n t o . 
D e Moreno S a n t a m a t í a , be r rendo feíí n s -

gro , bien pues to . 
E L toro es rnaiiso. , 
L o s bander i l leros cumplen r e g u l a r m e n t e 

eu palos . 
R e l a m p a g u i t o hace u n a faena ma la , pues 

HABLA BARROCO 

Todo lo que anoche pudo decir el min i s t ro 
de la Gobernación á la P rensa es menos de 
iiada. E l Sr. Barroso no tenía not ic ias que 
comunicarnos, y las pocas que t en ía no re-
.vestían trascendencia. 

E n Bilbao s igue lo mi smo la s i t uac iós 
¡obrera, sin que se h a y a n reg is t rado &es--
órdenes ni a lgaradas de n i n g u n a clase. U n a 
Comisión de pa t ronos h a vis i tado al gober
nador civil para poner le al corriente de las 

e y e s i& p a s e ® . F i e s t a s t s u s i c a L 
S A N S E B A S T I Á N 10 (g m.) Los Reyes pa

searon ayer en au tomóv i l a l rededor de la 
capi ta l . 

La Reina Ci i s t ina asis t ió al segirndo con
cierto d e Beethoven, celebrado anoche en 
el Casino, t o m a n d o pa r t e en el m i s m o la 
orques ta ' Arbós y el Orfeón donost iarra .-
L i » g a s l a ú» J i m e s s s . Ca i t fe r@si@la . ñ 

S A N S E B A S T I Á N 10 (4,35 t . ) E l min i s t ro 
de Ins t rucc ión públ ica llegó en el expreso , 
recibiéndole el min i s t ro d e jo rnada y. las 
autor idades . 

Ambos min i s t ros , después de coníereii-
ciar con bas t an te detención, sub ie ran á Mi-
r a m a r p a r a despachar con el R e y . 

E l Sr . D . Amal io J imeuo a lmuerza en el 
Casino con var ios amigos . 

I r á esta t a rde á los toros , m a r c h a n d o por 
la noche á S a n J u a n d e Luz;. 

E l Sr . García Pr ie to h a dicho que h a b r á 

E l ganado , b ien presen tado , cumpl ió e n ' s e le ha apoderado el pánico , 
el p r i m e r tercio y no ofreció dif icul tades , ^ paso de bander i l las da u n p inchazo en 
en los dos ú l t imos . 5. ' - - . I el pescuezo, sa l iendo por p i e s . 

Torqu i to fué el a m o del co ta r ro . Toreó de l E l diest ro cae al suelo de lan te de l a cara 
capa con buen est i lo , hizo' va^-ios- qu i tes v i s - ' del toTO, y se salva de u n percance mi l ag ro -
tosís imos j - m a t ó á s u s dos enemigos de u n a | s ámen te , 
buena estocada á cada uno", ' s iendo m u y i'^-'-'''-" 
ap laudido . 

Vázquez I I e s tuvo m a l y equivocado en ' el 
p r imero y b ien en los dos ú l t imos , p u e s 
tuvo que m a t a r t res to ros por la desgrac ia 
de s u compañero Corce l i to ; toreó cerca y va
l ien te al tercer novil lo, a l que m a t ó de u n 
pinchazo y u n a buena , y en el otro fué co
g ido y vol teado, r e su l t ando contus ionadü. 

E l pa r t e facul tat ivo dice as í : 

Vuelve al t r a p o , y suel ta otro p inchazo 
feo. 

Otro p inchazo peor que los an te r io re s ; me
dia mala . 

E l toro por fiii dobla, y el d ies t ro oye u n a 
s i lba t a n g rande como j u s t a . 

S e x t o . 
Negro , de S a n t a Co loma ; cumple regular 

mente en varas , y en bander i l las los chicos 

t u r a s , que s g ' ^ o ' í e en t regó ^ ^ ' q u e las 
CQbra«e. " C ' . - . , " "'> 

'--•• .tilia calda;.';. - -' 
La'- ¿ i B a ée diez meses Antdnia- Lanzaro-

te, t u v o l a -desgrac ia de caer a l sue lo desde 
la c ama 'donde dormía , produciéndose la frac
t u r a del p a r i e t a l derecho. 

Después de as is t ida en l a . C a s a de Socorro 
correspondiente , pasó al H o s p i t a l . 

E l desgraciado accidente ocurr ió en la calle 
del Ancora , n ú m . i . 

^ ' I iaprijdeneias infantiles. 
A consecuencia de o t ra caída, fué curado 

ayer en la Casa de Socorro del d i s t r i to del 
Hospi ta l el n i ñ o ^^rnesto Puebla González. 

E l pequeño se en t re ten ía ineciéndose en 
un co lumpio improv i sado en el paseo de San
ta María de la Cabeza, y s in duda por im
pr imi r e:Kcesiva velocidad á la m a r o m a en 
que iba sen tado , perdió el ecf'Uilibrio, cayen
do al suelo y f racturándose el an teb razo de
recho. 

E l he r ido .pasó á s u domicil io, Marqués :íle 
ü rqu i jo , 4. 

«Diirante la l idia del sex to toro h a iii- del Moreno se po r t an lo mejor que pueden y 
gresado en esta enfermería Serafín Ibáñez , saben. 
Corcelito, con fractura del h ú m e r o , comple
ta en el tercio medio y vare tazos en la re
g ión del codü, de pronós t ico reservado, le
s iones que le imp iden con t inua r la l idia.— 
E l profesor, Villa.^ 

L a en t r ad a , t i r ando á b u e n a . 

gestiones real izadas en busca de u n a solu-; - . .„:„;ot-..^c. 0I •,^^;é•enr.ü•a m-pcJ 
cióti al conflicto. Como es na tu ra l , el gober-¡ Coiisejo de „*^ f ^^^^ros el miercole^^^^^^^ 
nador h a ofrecido los pres t ig ios de su auto-1 Riéndolo el Rej-, que sa ldrá , al electo p a r a 
r idad, deseando á la Comisión del vSindicato 1 Madr id el mar tes r„„<;p,V, 
pa t rona l e l mejor éxi to en s u s t rabajos . Antes sa ldrá el , p a r a as is t i r a l Consejo 

E n Málaga cont inúa t ambién la hue lga , p repara tor io 
BÍ b ien h a y un da to que pe rmi te esperar 
que el anormal estado se resuelva de u n 
modo satisfactorio. Es t e da to es que en pre
vis ión de lo que pudiera ocurrir , se hab ían 
hecho gest iones cerca de la au tor idad mil i 
t a r con objeto de que ésta facilitase del 
Cuerpo de Adminis t rac ión obreros que pn-
tlieran elaborar pan si las c i rcunstancias lo 
'demandaban. Afor tunadamente , el goberiia-

Sobre el motín ie Penagos 
Telegrama oMeial. 

S A N T A N D E R 10 (3 m.) Gobernador in te
r ino á m i n i s t r o : 

E n este m o m e n t o regreso de Penagos , y 
ampl ío detal les s igu ien tes : 

Agres ión á Guard ia civil se realizó cuan
do ésta se hal laba cus todiando casa Ajmn-

dor par t ic ipa que no ha habido necesidad 
d e recurr ir á obreros mi l i ta res . 

Por lo que respecta al estado de la huel 
g a minera p lanteada en Asturias,_ aprove
chando la estancia en aquella provincia del | t amien to , q u e se ha l laba reun ido en sesión 
Sr. Azcárate, ayer salieron de Madr id pa ra ] desde las diez. Guard ia s civiles éx t rema-
Óviedo el secretario y el vocal del In s t i t u to Ij-on s u p rudenc ia , como lo p r u e b a e l hecho 
d e Reformas Sociales, quienes se u n i r á n en i ¿e habe r d i spa rado ,al a i re , comprobado 
d icha capi tal al Sr . Azcárate p a r a e s t u d i a r ; p o r los proyect i les inc rus tados en l a p a r t e 
e l asunto é informar al Gobierno. \alia de la casa de enfrente , que per tenece 

Del cólera h a y buenas impres iones , t a n t o ! 4 médico t i tu la r . 

con atención y complacencia dichas (quejas encontrándose en la carretera , por 
y resolverá. Pero has ta ahora—termino el S u i del A y u n t a m i e n t o u n umerU 
snmiStro-5-0- no he encontrado, nada pa ra Vm^^emente her ido, míe» fa l lp r ióa l ! 
i^roceder contra la ci tada autor idad. 

•lian m u e r t o cuatro ó cinco personas , deb i en - , ^a¿o el momento!» Les ar rojaron u n a Ilu
d o adver t i r que son de los atacados de que "̂ ^ .̂g ¿^ p iedras de g r a n t a m a ñ o , u n a de las 
y a se hab ía dado cuenta . cuales h i r ió al cabo, p r ivándole d e conoci-

Pa ra t e rminar ' su conversación, y á pre- ¡ c i e n t o , y en aquel momen to le arreba-
g u n t a s que le di r igimos, el Sr. Barroso dijo ^aron el a rma y con ella "misma le ocasio-
q u e el Gobierno t iene ínteres en que se so- ' jj^j-on u n a her ida en el pecho con orificio 
lucione de u n modo satisfactorio pa ra a m - ; ¿ j . en t rada y sa l ida , que le ocasiouó la 
bas las diferencias surg idas en t r e Vigo y i m u e r t e á las cua t ro horas . 
Pon tevedra . , , , , . . , , I Enardecidos los gua rd ia s , dos de los cua-

E l maj 'or deseo ael ( ,obierno—afirmo el j^g resu l ta ron her idos de p i ed ra s y pa los , se 
fol" ^^,'Z^' '?^7^''fi 5- '^ '^?' ' ' ' -^/*' ' '? '>*^' ' ' ' ' l '^^ireWcieron, rechazando el a t aque , caj^endo 
j a s concretas, afiniiaciones categóricas con-L^^er to u ñ o de lo3 .-.gresores. de a i -¿a d e 
i r a la conducta del gobernador de Ponteve- ' £jjg„Q 
dril . De este m o d o ^ e l Ck)bierno es tud ia rá ! j j j i ' e s t e momen to empezó la d ispers ión, 

r la pa r t e 
to y o t ro 

g ravemente her ido, que falleció al ser t r a n s 
por tado -á l a escuela de n iños . 

E n la pa r t e Oeste del A y u n t a m i e n t o , ó sea 
en la carre tera d e Cabárceno, se encont ró el 
cadáver de otro pa i sano , todos de a r m a de 
íuego , hac iendo .suponer, por el s i t io donde 
se les encontró , que lo fueron por sus mis 
m o s compañeros , p u e s t o que los gua rd i a s 
se ha l laban a l lado Es t e . 

E l cuar to cadáver se encontró t a m b i é n a l 
l ado E s t e . 

Se supone que h a j ' ina5-or n ú m e r o de he
r idos , q u e se re t i ra ron á sus casas p a r a cu
rarse . , í-'- V 

H a y 35 detenidos . 
Personas imparciales y de honorabi l idad 

reconocida m e h a n .manifestado que h á o i a n 
obser^'ado en t re los amot inados la presencia 
de o t ras pe r sonas desconocidas e n la locali
dad. 

T e n g o l a impres ión de q u e los ins t igado
res del mo t ín no son obreros ó, por lo m'eiios, 
de aquel la zona, y que desaparecieron del 
l u g a r del suceso en los p r imeros momentos , 
expl icándose as í la d ispers ión de los demás 
t an luego como caj^eron her idos los cua t ro 
gua rd i a s . 

E n las m i n a s d e l a zona d e Cabárceno n o 
t raba ja ron a y e r más que en el p r imer cuar to 
de día , l o cual demues t r a q u e concurr ieron 
al t rabajo con el solo objeto de ag rupa r se . 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 

Santos Froto , Jac in to , Diodoro, Diomedes 
y Vicente abad, m á r t i r e s ; San tos Palni ício 
y Emi l i ano , confesores; San ta Teodora , pe
n i t e n t e , y los Beatos Carlos y SebastiáUj 
tsíártires. 

Se g a n a el jubi leo de Cuaren ta Hora s e n 
la iglesia del Buen Suceso, y empieza sep
tenar io á> Nues t r a Señora de los Dolores , 
f redicarido todas las t a rdes , á las se is , don 

osé Suárez F a u r a . 
E n l a s ' D e s c a l z a s , culto á la V i rgen del 

Mi lagro j á l a s siete, mi sa de comunión , y 
á las diez la m a y o r ; pe r la t a rde , á l as 
cinco y media , ejercicios con se rmón. 

E n San Marcos, por la t a rde , á l as seis , 
sep tenar io á Nues t r a vSeñora de los Dolores , 
s iendo orador D . Lope Ballesteros. 

E n la V . O. T . de San Francisco (calle 
de San B u e n a v e n t u r a ) , por la t a rde , á las 
cinco, cont inúa la novena á San Francisco 
d e As ís , predicando D . San t i ago Jtibero. 

E n la iglesia de Siervas de 'Mar ía (plaza 
de Chamber í ) , ídem, por la t a rde , á las seis , 
5, Nues t ra Señora de la Sa lud , siendo ora
dor el pad re Rocli"íguez. 
• E u el san tuar io del Cristo de San Ginés , 

E1 anochecer, ejercicios, s iendo orador don 
Adr i án ManzanedG. 

L a misa y oficio d ivino son de San Nico
lás, de Tolent ino , con r i to doble y color 
b lanco. 

Vis i ta de la C<:;rte de Mar ía . - - -Nues t r a 
Señora del M i l a g r o , en las Desca lzas ; de 
Belén, en el Sa lvador ; de la Fuenc is la , en 
S a n t i a g o ; del A,mparo, .eíi S a n José, Ó de 
L o u t d e s , en San 3'Iar'éps y San F e r m í n . 

Esii ír i tr i S a n t o : Adotac ión noc tu rna . 
T u r n o : San Juan Bautista. 

- (Este periódico se puíUca con • censura.) 

A y e r se celebró en esta Plaza la te rcera 
novi l lada d e l a s de s in p icadores . 

Los toros , de D . Ildefonso- Gómez, fueroii 
g r andes , cornalones y m u y difíciles. 

E l Mor i to , m u y va l i en t e ,y t r aba j ado r ; coa 
el capote , s i no lucido, es tuvo ace r t ado ; con 
las bander i l l as , med iano nada m á s . P a r a 
deshacerse de su contrar io empleó m u y pa
cos p a s e s ; «on serenidad y t i rándose a lgo 
lejos, cobró u n a en te ra , sa l iendo der r ibado . 
(Palmas . ) 

Sa l t i to (que sus t i tu ía á Faro les , que lio 
p u d o l legar á t i empo) t amb ién bregó incan
sable , a y u d a n d o con sol ic i tud á sus compa
ñeros ; n o tuvo for tuna en bander i l las , y 
con el p incho no fué m á s afor tunado. P in
chó va r i a s veces l evemente , como s i n o t u 
viera fuerza en el b r a z o ; el toro dobló abu
r r ido, s in u n a estocada med iana . E l públ ico 
gua rdó silencio, considerando que el joven 
Sa l t i t o es tá débi l po r falta. . . de lo q u e sea . 

E l Madr i leño fué el más torer i to y el que 
m á s se lució. Con el capote nos d is t ra jo u n 
ra to con lances m u y vis tos i tos . 

Con la franela d io var ios pases m u y bue
n o s , sobresal iendo u n o de rodi l las , marca de 
va l ien te . Dos pinchazos ' y u n a corta contra
r ia fué el cesul tado de s u faena con el p in
cho . Cosechó m u c h a s p a l m a s . 

Al minúscu lo Pere te , p a r a s e r ' t o r e r o le 
falta ap render m u c h o , e s t a tu ra y v a l o r ; de 
lo demás es tá bien, inc luso de ropa . N o he
mos ten ido el g u s t o de verle lancear . Con 
los pa los hizo infinitas salidas., s in n i n g u n a 
en t rada , t en iendo que bander i l l ea r -Sa l t i to y 
Madr i leño . E n el t r ance final t u v o el cuida
do de no ex t eade r la mu le t a , por si se m a n 
chaba , y p inchó como y donde p u d o dos ve
ces cuando y a casi hab ía t r anscu r r ido el 
t i e m p o reglamentaric/ . E l toro se en t regó a l 
punt i l le ro ix>r su p rop ia vo lun tad . Por m í , | causa el cólera 
que se l a cor te . - | E s t e se encuen t r a m u y p ropagado e n 33 

José Moyano y Quiqu i b rega ron m u c h o ' p rov inc ias , pa r t i cu l a rmen te en L ivorna y 
toda l a t a r d e ; el p r imero pareó l o s t res pri-1 Toscana , Calabr ia , Ñapóles y Sicilia, 
meros bas t an t e b i e n ; el Quiqu i nos t t ivo so- E n L ivorna , d u r a n t e el mes de Ju l io , se 
b resa l tados : fué cogido m u c h a s veces, pero , | r eg i s t ra ron 300 casos, segu idos d e numero-
__,. j_..i. _:.. 3_.i . g^g defunciones. 

L a s medidas san i ta r i as acordadas son t an 
r igurosas como ex t raord ina r i as . , . , 

Antonio Moreno mule tea con a l g u n a des
confianza. Acaba con el b icho de u n a esto
cada q u e le vale a l g u n a s palmas.- \ • 

©p¥It ,I iA ' ' 
SEVILL.A 10. Los novillos . de Anas tas io 

Mar t ín corridos esta t a rde resul ta ron flojos, 
t en iendo que ser fogueados dos de ellos; -

Angel i to , Corci to y D o m i n g u í n , es tuvie
ron regulares . 

E l p r i m e r o bander i l leó a l s ex to con l a s 
manos amar r adas . 

Frecuentes ven ta r rones dificultaron la li
d ia . 

H a fallecido e l an t i guo bander i l lero An
ton io Zaj 'as. 

MURCIA 
M U R C I A 10. ' L a corr ida celebrada hoy . h a 

s ido presenc iada por escaso públ ico . 
Los nueve toros de Cabezudos, r egu la res . 
Gal l i to , Gaona y Chico de Begoña , m u y 

bien toreando, y a l bander i l lear . 
Con e l ' e s toque , cumpl ieron . 

AliBACETE 
A L B A C E T E 10. Con r egu la r en t rada se h a 

celebrado la corr ida de novi l los anunc i ada 
pa ra hoy . E l ganado , de Tabernero , cumpl ió . 

Machaqui to es tuvo no m á s que regu la r en 
sus toros , y Cocheri to m u y b ien en dos y 
super ior en el ú l t imo . 

Fíntrada, buena . 

CAIiATA^ÍI® 
CALA.TAYÜD 10. Toros de Cortés , regula

res . Manolete , b ien to reando y r egu la r a l 
es toquear . 

lilaila, va l iente , p e r o desgraciado. 
E n t r a d a , regu la r . 

íBse^s^^-*-' 

Con el t í t u lo d e Novísimas Tablas liqui
dadoras de cédulas personales, acaba de po
nerse á la ven ta u n l ibro de s u m a u t i l i dad 
para los A y u n t a m i e n t o s y oficinas del E s 
tado, para to ta l izar y resumir .por clases la^ 
cuotas del Tesoro y recargos munic ipa les del 
referido impues to , del quedes au tor el i lus
t r ado oficial de Hac ienda en vSegovia don 
José. Moñino y An ta , al que felicitamos po r 
t a n minuciosa y completa labor . 

Han saiitlo tropas. Saldrán más. ¿Y 
qué? ¿No se las lleva un gran senti

miento, un gran patriotismo? 

iQS^M üw ^^TZyLUIÍm 

_ E l Coisgres® ©íji-ero. 
B A R C E L O N A 10 ( i t . ) É l Congreso oiare-

ro p ro longó la sesión de anoche h a s t a m u y 
en t r ada la m a d n i g a d a de hoy , en v i s t a . d e 
tenerse que da r hoy u n concierto en el Pa
lacio de Bellas Ar tes , donde el Congresp .ce
lebra sus sesiones. 

Cont inuó en la de anofche la discusión de 
los t emas propues tos . 

La sesión de esta t a rde será la de clausu
ra y as is t i rán las familias de los obreros . 

IJsa pedrisco. I>os procesaimiesstois 
— E n el t é rmino de T r e m p h a caído u n 

fuerte pedrisco que ha a r rasado los v iñedos 
y ol ivares de aquel la comarca. 

La l luvia ha ocasionado g randes daños á 
l a s h u e r t a s 

E l a lumbrado eléctrico quedó i n t e r rumpi 
do, quedando var ios p u e b l o s . á oscuras . 

_—El juez pe rmanen t e de causas de la Ca 
p i t au ía genera l h a procesado á • Josefa Ig le
s ias y á J u a n Montane r , acusados de ex
p lo t a r á los pad res de los rec lu tas , engañán
doles con red imir del servició de las a r m a s 
á sus h i jos . . -

fja Slxposlcioia interisaeional de 
inamorlsías. 

—Los a r t i s t a s Sres . Rus iño l , 'Apeles Mes-
tre y o t ros h a n solici tado del A y u n t a m i e n -
,to que les ceda el Palacio de Bellas Ar tes 
p a r a ins ta la r eu él la Expos ic ión in te rna
cional de humor i s t a s , que iuauguVarán des
de el 15 de Ene ro al 12 de Feb re ro los p r in 
cipales a r t i s t a s de Munich , Pa r í s y Bar
celona. 

Explosión de «m petardo. 
— E n la calle de San S a d u r n í h a hab ido 

a l g u n a a la rma , producida por la explos ión 
de u n pequeño pe ta rdo , a l que dieron íuego 
unos muchachos , que huye ron . 

_ Según El Siglo Médico, en nada h a n va
riado en la ú l t ima semana , con relacién á l a 
anter ior , las en iemiedades que mayor con
t ingen te han dado á la enfermería de e s t a 
corte. Los cólicos por indiges t ión , las gas -" 
t ruenter i t i s y enterocoli t is h a n sido numerd-
sas , como t ambién los cólicos hepát icos y 
a lgunos renales . H a n sido igua lmente abuií-
dan tes las fiebres gastro-intestiriales-coliba-: • 
t i los is en genera l y pocos Casos de fiébréW 
eber th ianas . Los enfr iamientos- cons iguien
tes á , a b u n d a n t e s t ranspi rac iones h a n p rodu
cido quebran tamien tos • genera les , a n g i n a s 
far íngeas "y t raqueobronqui t i s . L a s h e m o r r a 
g ias viscerales h a n ocasionado a lgunas de
funciones. ..-•'! ^ , 

En los niños h a n a b u n d a d o los desarre
glos in tes t ina les y h a hab ido casos 'de Sa
rampión . 

m ñ á eiíiiro 
Helio pais delíesep' 

B E R L Í N 10. E l Chicago Daily News dice 
que no debe ex is t i r villa m á s ideal que la, 
de Vi rg in i a Beach, población m u y frecuen
t ada du ran t e el verano, p r ó x i m a á 'Norfo lck 
(Vi rg in ia ) . 

E l A y u n t a m i e n t o de esta población acaba 
de acordar por u n a n i m i d a d la supres ión del 
único agen te de policía q u e ex i s t í a , p u e s 
és te , dado el n ivel mora l de todos los veci
nos , resu l taba inú t i l . E n muchos años n o 
ha, tenido c^ue in te rveni r en n i n g ú n asunt t í 
coiicernieníe á su c a r g o ; pero ahora protes-'.-
ta de la supres ión éste, a l egando q u e el 
n ive l mora l del pueblo es debido á él.,-^. 

¡Zaaoííra en wa Isg®. 
P E R Ü S A 9. Zozobró esta ta rde en el l ago 

de T r a s i m e n o u n motoscafo que conducía á ' 
27 t u r i s t a s , ahogándose 13 de éstos. 

¡Fuego! 
R E I M S 10. Declaróse u n voraz i i icendic 

en los bosques de Arbonnay y , Trepa i l , a l i 
canzando en pocos momentos el fuego unaV 

—Pasan de u n cen tenar las sol ic i tudes i ex*^«n.sión de cerca de dos k i lómetros de aiií ' 
de asp i ran tes al p remio organ izado por el '^^° 

Metidas de Italia. 
L O N D R E S 10. E l Gobierno i ta l iano n o fa

ci l i ta los da tos ve rdad d e l a s v í c t imas q u e 

por for tuna, s in novedad 
M. Robles y Albasán rea l izaron s u s expe

r imen tos , s iendo ovacionados. 

PEPE FERRO. 

E n los días 16 y 17 del ac tua l se cele-
l irarán solemnes cultos en honor de su ex
celsa t i t u l a r en lá pa r roqu ia de Nues t ra 
Señora de las AiigiLStias. 

E l día 16, por la m a ñ a n a , misa para ex
poner á S. D . M . ; á las diez, la cantada , y 
por la t a rde , á las cinco, solemnes vísxjeras, 
con as i s tenc ia del venerable Cabildo d e 
BCP'iíts c'i—is p-'-rrco'" C-" rc<-n cor'-» t ' - - -• 
t iuuF^icn, es a 3, 10 1 i , c^j- <̂_̂  (.̂ ^ 
r ie les , te-^mii lu o con -i 
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®itaaeí©ii graTe. 

RoüBAix 9 (9,40 n.) A las Ocho de l a 
m a ñ a n a las escenas de desórdenes se reanu
daron , poniéndose la s i tuación cada vez m á s 
crít ica. Los manifes tantes apedrearon á l a 
t ropa , levantaron bar r icadas , tendiendo a lam
bres a t ravesados en las calles y qu i t a ron 
las losas de las a lcantar i l las pa ra imped i r 
las cargas de Cabal ler ía . 

H u b o varios soldados her idos , uno de los 
cua les resu l tó con un, p ie ap las tado . 

Sigttem ios áeserdeHes. 
RouBAix 10 (2,35 m-) D u r a n t e la noche 

los desórdenes tomaron el carácter de u n a 
verdadera sublevación. LoS mani fes tan tes 
apaga ron los faroles y desempedraron las 
calles pa ra cortar el paso á la Caballería. 
^ L a la ía i i t e r ia dio var ias cargas , resu l tan
do hss idos m u c h o s manifes tantes y varios 
soldaflos. 

A lgunas pa r t idas de forajidos se repar
t ie ron por las t a l l e s , s aqueando var ios es-
lableci-mientos.. 

Prac t icáronse 13 detenciones. 

P A R Í S 10. La Confederación genera l del 
'Trabajo lia publ icado u n manifiesto aconse
jando qtie se emplee la acción directa y el 
boycottage cont ra los especuladores y los" 
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E ^ PROVINCIAS 
SAM ÍSEBASTIAW 

S A N S E B A S T I Á N 10. Con t a rde calurosa y 
a lgo n u b l a d a se verifica, la ú l t i m a cor r ida 
de la t emporada , y con ella el concurso de 
ganader í a s . 

Asis ten á la fiesta el Rey v los min i s t ros 
de E s t a d o é Ins t rucc ión públ ica . 

A.ctúan de ma tadores Bienvenida , Re lam
p a g u i t o y Moreno de Alcalá . 

H e aqu í las apues tas hechas , que figuran 
en los car te les : 

Benjumeas , 76 d u r o s ; Muruves , 236; Pa-
Ihas , 182; Romero , 195; Moreno San tama
r ía , 71, y S a n t a Coloma, 186. 

La Plaza p resen ta soberbio aspecto , s ien
do el l leno h a s t a los topes . 

P r i m e r o . 

VUELCO DE UN CARRO 

GABUETEBO M U E R T O 

A L M A G R O 10. E n el k i lómet ro 7 d e l a 
car re tera de Calzada de Cala t rava volcó el 
carro que gu iaba el vecino de C iudad Rea l 
E d u a r d o Roldan García, t en iendo l a des
gracia de que le cayese encima u n a de las 
cubas que conducía el carro. 

E l infeliz carretero resul tó mue r to en el 
acto, con el c ráneo , destrozado. 

E l hecho ocurr ió á l as cua t ro de la ma
d r u g a d a . 

E l Juzgado instruj^ó d i l igencias , ordenan
d o el l evan tamien to del cadáver. „ 

6& ACBTA" 
EUÍvíARIO DEL DlA 10 DE SEPTIEMBRE 

Ministerio de la Guerra. Rea l orden con
cediendo la cruz de segunda clase del Méri
to Mi l i t a r b lanca , pens ionada , al t en ien te 

•r, -o • 1 - i.--- r̂. ! coronel de Art i l ler ía D . Joaqu ín Gardoqui 
De Beii jumea, coloraao, astifino. T o m a ' y Suárez ^ ^ , ^ 

cua t ro puyazos por t res caídas . N o m u e r e , l ó t r a concediendo la cruz de segunda clá-
n m g t i n potro.. ,- .,: ' - .«e del ídem id. b lanca , .oensionada, al co-

, í í í f " ^ ' ^ : S Í Í ^ : ' ' i . ^ : Í : f J ^ . S ^ „ 5 ! H f a n d a n t e d e ^ M ^ ^ ^ 
Torres. 

Ayuutámie i i to p a r a las colonias escolares. 

,.\..IÍos mit ins. 
B A R C E L O N A 10 (12,35 ^0 Anoche celebró

se en Ta r ra sa u n m i t i n contra, la acción ar
m a d a en Marruecos . " 

E n .previsión de a l g ú n desorden, e l gober
nador m a n d ó fuerzas de la, Benemér i ta y 
d é la Policía. 
^ _A1 ci tado pueblo h a n marchado h o y los 
Ja imis tas , p a r a celebrar u n mi t i n de propa
g a n d a pol í t ica . 

£1 conflieto de las izq[nferdas. 
—Anoche se celebró la votación comple

m e n t a r i a , suspend ida el jueves , p a r a e legi r 
la J u n t a irmnicip_al del paf l ído de las I z 
qu ie rdas , q u e dejaron de vo ta r y fo rmaban 
la mayor í a de los que figuraban en la rela
ción de electores." •• • • 

H u b o pro tes tas de unos y otros y a lgunos 
escándalos. Al final resu l tó en la J u n t a ele
g ida con mayor ía los nac iona l i s tas . E s t o , 
como he dicho, será causa de la división del 
pa r t i do de las izquierdas . 

¡iOS suplicatorios. 
—El pres idente de la Audiencia ha pedido 

al juez decano u n es tado de las pet ic iones de 
supl icator ios formulados por ellos, y el 
juez decano, á s u vez, h a pedido á los diez 
jueces de instrucción, u n a relación de los 
supl icator ios d i r ig idos á las Cámaras . E l 
se ha l lan pendien tes de l a resolución del 
Senado y del Congreso. 

—Se ha decretado la l iber tad provis ional 
del pa i sano J u a n Val ls , que agredió á la 
fuerza a rmada d u r a n t e la hue lga de carrete
ros , cuya causa ía l ló recientemente el Con
sejo de gue r ra . 

E n la Cárcel n o queda n i n g ú n preso á 
disposición de la jur isdicción mi l i t a r . 

—El Juzgado del d is t r i to de la Audien
cia h a d i r ig ido a l vSenado y al Congreso 
supl icator ios pa ra procesar al d u q u e de vSol-
ferino y á D . Dalmacio Ig les ias , por pu
blicación de escri tos en El Correo Catalán. 

Es te per iódico publ ica hoy u n ar t ículo 
del ci tado d ipu tado j a imis ta , que lleva es
tos t í tu los : Tirando de la manta. Explota
dores del vicio. El juego en Barcelona. 

Censura al Gobierno que tolere La Rabas-
sada . 

Denunc ia dos suicidios ocurr idos á causa 
del j uego : u n o , den t ro del local, y o t ro , de 
u n cobrador, en la bar r iada de Gracia . . 

Amenazan ya las l l amas á varios pobladpí»' 
y g randes viñedos . 

R e s u l t a n inú t i l e s los socorros organiza- • 
dos . 

Coi^tralbandistas y caraMneros.'^ 
O L O R Ó N 10. H u b o ayer u u encuentro,en- , 

la l ínea fronteriza p i renaica en t re siete con-*' 
t r aband i s t a s españoles y dos CarabineíoW 
franceses, r esu l t ando m u e r t o de u n d i s p a m 
de revólver u n cont rabandis ta y heridos d é 
g ravedad u n carabinero y u n con t rabandis ta . 

TesfiMofes de t ier ra . 
C A T A N L I 10. Desde anoche á las doce m 

h a n sent ido en toda esta isla frecuentes teniC 
blores de- t ie r ra , de bas t an t e in tens idad . 

H a n s e abier to dos . nuevos cráteres en et 
E t n a , por los cuá les -salen espesos h u m o s 

•y copiosas cenizas. 

El geiícrai OiOHter. 
ViLLBRS EÓiíSisL 10. E l genera l Chomer, ' 

director de las man iobras que h a n de icali-, 
zar las t ropas del E s t e , ha dado esta p a n a n a ' 
u n a lmuerzo en honor del g r a n duque Bo» 
r i s , que ha l legado aqu í pa ra p ieseac ia r l a s 
operaciones. 

.Cauíl iáionse cordiales b r ind is . 

Un 'banquete. 
BBSAN50N 10. E l m in i s t ro de la G u e r r a 

M. Mesumy, recibió en la Prefectura , á lol 
oficiales y Mis iones ex t ran je ras , en cuyo ho
nor oíreció u n banque te de 250 cubier tos . 

su l ta algo j iasado por e n t r a r el toro g a z a 
peaiido. E l diest ro oye p a l m a s . 

Con la m u l e t a hace u n a faena A^aliente, 
y con el es toque acaba de u n a estocada a lgo 

Ministetio de Fomento. Rea l orden au
tor izando á la Dirección genera l de Obras 

i d a r K ^ ^ u S S e r o j r i ¿ ^ n S ^ y ^ ^ ñ S ' I S pública^ p a r , que p r o c e d , á 1 . subas ta de 
K;^iirv c» o^«P=f-, í-Poi,^oo ^ ' •' -̂  la construcción del ferrocarri l de Avi la á Sa-b icho se acuesta . (Pa lmas . ) 

S e g u n d o . 

De M u r u v e , n e g r o , ' bas tó te . R e l a m p a g u i 
t o recoge al b icho, que t iende á fugarse. 

E l bicho- es vo luntar ioso , pero s in codi
cia. • 

As í t oma cinco va ras á • cambio de cua t ro 
golpes á los montados y dos pencos difun
tos . 

L o s banflerilleros no pueden hacer lo peor. 
R e l a m p a g u i t o emplea" u n a faena v u l g a r y 

at iza media estocada de lantera , de efecto 
ráp ido . (Pa lmas . ) 

T e r c e r o . 

E l tercero, , de Pa lha , es neg ro , de escasa 
presencia . 

Toma el toro cua t ro va ras por o t ras t a n t a s 
caídas y dos caballos muer tos . 

Los matadores se lucen en qui tes , 
Arangi i i to preiidp dos b r e r o s pares y u r o 
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Uia puñetazo ©11 su siti®. 
E n la calle d e Fe rnando VI t i ene su pues

to m a t u t i n o u n lechero l lamado Perfecto Ra
mos ¡Sánchez. 

Ayer , como de cos tumbre , u n a pare ja d e 
m a n g u e r o s de la Vi l la , procedió al enchufen 
de u n a m a n g a de r iego, en la boca q u e h a y 
en l u g a r p r ó x i m o al e n que el referido Per
fecto establece s u pues to p a r a l a ven ta de 
leche m á s ó menos perfecta. 

Y conseguido el enchufen, el celoso em
pleado munic ipa l se dedicó á remojar á con
ciencia el asfal tado d e la céntr ica vía. 

•-in dtida nn i e^ci_ cii r epen t ina le estre-
m'^eio, y perd í i d o l i se ren idad desvió u n 
t o 1» f i iiiei a, sa lpicando de a g u a 
r Hp c y poi tiic , su .puesto. 

Jet- ti. p o et,to * ido , 'se enredaron las 
J 1 * I I I ^ 1 "^ 5'raesas, y el lechei-o, 
i°y lo cl--^ til i perfecto derecho, aluni-

t -1 1 ' e o i iic nanguzá de padre y 
1 / ci m o, ? ce i'.'^cuencia de l a cual el 

1 ^eo c i ¡^ ie ' t o q u e - p a s a r al Hcs -
jj t "1', ( e u y d*̂  <- 1 J o de p r i m e r a i i i íen-
< 1 p 1 1 L 1 dv- •^^corro. 
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F I R M . I R E G Í A 

LOSBECRETOSDEAYER 
E l Rey h a firmado los s igu ien tes de

cretos: 
Nombrando la Comisión que Catalogué 

las obras notables de p in tores pa ra hacer 
cada dos años u n a Expos ic ión de copias de 
l a s m i s m a s , con objeto de adqui r i r l as me
jores pa ra regalar las á los centros ¡J» en
señanza , y d ic tando reglas p a r a la direc
ción del Museo del Greco, de Toledo. 

—Sancionando el nuevo r eg lamen to p a r a 
el Conservator io de Música y declamación. 

—Reg lamen tando el concurso de iifasla-
ción de catedrát icos auxi l ia res . 

—Organizando la Escuela .Superior del 
Magi-sterio. 

—Concediendo la g r a n cruz de Benefi
cencia con d is t in t ivo blanco á D . J u a n Iz
quierdo.—Cruz. 

El sybsscrefari© de isistracciée 
l ia salido pam ñndaliicía. 

i?á á pr-sparar t@s @JíáiTi@rg»3s d@ 

K3?AJ^ 

i©£iaa©ii sGdaiisfa 
CoRUÑA 10 (1,30 m. ) Agrupac ión so-

c i i l ta c ^a capi tal celebrado u n m i t i n s m 
11 oo r i a i i cn , as is t iendo u n a s 120 pe r son i« , 
p u l p io t e s t a r de la expuls ión de la i'-íi 

t j P Al 01-110 Ri. •'i 51 L7 I de Cul i de dos obreros españoles apell ida 
te en la co iP o idie c Co dos Ch iron y Vici ter , a lbañi les , acordando 
ü icia f p n u aii d e 1 u^n e l e x T e ^posición al présiTiente del Con e-

1 te 1 1 1 J e T fe 
u t i 111^c e d^ \avSi, f-f 

ESPECTÁCULOS PABA HOY 
APOLO.—A ¡as siete, La alegría del bataUóa.-^ 

A las ¡nieve, Las bribonas.—.Í^ las- diez y cuarto, La* 
hijas de Lamnos.—A las once y media, La stierfca, 
do Isabelita. 

CÓMICO.—(Gompañfa Prado-Chicote).—A las s<»s 
y media (doble). Los viajes de GnDiver (tres actos). 
—A las diez y cuarto (doble), Gente menuda (do3 
actos). 

PP.ICE.—A las ocho y tres cuartos, Los chicos d< 
la escuela.—A las diez, El barbero do Sevilla.—AÍ 
las once y cuarto, El reloj do arena. . 

COLiSEÓ IMPERIAL (Concepción .Jerónima, 8.v' 
Secciones continuas de películas de las mejoreí 
marcas de Europa y America.—Primeva, de cinco-
y media á siete.—Segunda, do siete á nuevo.— Tet,;, 
cera, de nuevo y media a once.—Cuarta, do once 4' 
doce y medí». . t 

ROMEA.—Do seis y media á ocho y m,odia y da 
nueve y media á doce y media, sección eontinua do . 
cinoraatógrafo.—Cambio diario do películas. " 

BEPJAVEPITE.—Do seis y media á doce y cuar.. 
to, sección continua de cinematógrato. 

Novedad ,y ostrcnoe. 
L A T Í NA.—Secciones raonstinios do cinemalógra" 

fo, de seis á ocho y media y de nueve, y media /;. 
dcx;e y cuarto. 

Gran novedad. Todos los días películas miovaa 
Los domingos, desde las cuatro y media de la tarde. 

Genera!, 20 céntimos; preferencia, 30.- . 
i 1 Dos horas y media do películas por 20 cénti

mos !! 
RECREO DE LA CASTELLANA (Ayala, 3 ) . -

Matiuée de cinco á ocho.—Concierto y cinematógra
fo.—Koche, á las nuevo y media, tres grandes sesio. 
nes de cinematógrafo por el amevican-biograh, con
cierto por la banda y la orquesta, rolfor-skating, ca-
iTouscl salud y otras atracciones.—Lunes, miércoi 
les y sábados, grandes bailes familiares.—Martes y 
jueves, carreras de cintas en el skating. 

BUEfJ RETIRO.---(Entrada por la puerta de Hor-
nani, calle de Alcalá.)—Todas las noches, á las nua 
ve, conciertos, cinematógrafo y vistosos númeroa ds 
varietés. 

Entrada, 50 céntimos. Sillas, gratis. 
Los dotningOí! y días íostivos, matinée á las ouatr? 

de la tardo. 
Mtirtes y vicrnca, conciertos por la banda mün: 

cipal. Enti-ada, una peseta. 
EL POLO NORTE (Puerta do Atocba.)^-De séit 

do la tarde á doce do la ncclie, preciosas funciones ea 
el teatro Gniguol.—A las ocho y cuarto y die.'! y me
dia, secciones de películas. Conciertos por la bao..' 
da de CaKiidores de Pigiieraa. Restaurant, cervece
ría y Iieladoa. 

CKAfiTECLEñ (¡daza del Carmen, 2, y Tetuán,' 
31).—Do seis y media á ocho y media y de nueve' 
y media á doce y media, eocción continua de cine
matógrafo. Tres -mil metros do pehculas, novedad' 
y estrenos. ;• 

Todos los díns cmbio d'̂  p.-̂ '̂ ícpins 
Lb''JA pi-^FK (411 ito A" 1I011 G3) —Dos graa 
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- 'A medida que la mecánica avanza , sé va 
;Eblocando el hombre con el mane jo de niie-
K'os apara tos en u n a s i tuación en que su 
©rganismo es m á s asequible á la acción 
t r aumá t i ca de los agentes q u e le rodean, 
io que lleva consigo el que su í ra m i l a c c i -
Xlentes, y a por imper ic ia en el mane jo de 
Jos apara tos mismos , j ' a por imprudenc ias 
Realizados, ó por ú l t imo, por l a exposición 
^ u e supone pa ra la vida estos inven tos , á 
ipesar del perfecto conocimiento de ellos. 
.a.:Me refiero, sobre todo, á los sports de los 
(¡ne t an aman te es la sociedad moderna , y 1 
t n los que con t inuamente es tán ocurr iendo 
infinidad de percances y has ta verdaderas 
ta tás t rofes , como nos lo p r u e b a la con t inua 
información de la P rensa d iar ia , teniendo 
muchas veces l uga r en sit ios donde n o h a y 
facultativos que puedan pres ta r sus auxi l ios , 
t i endo , por t an to , m u y conveniente la vu lga-
Wización de los cuidados m á s u rgen t e s que 
h a n de presentp.rse en los accidentes , en que 
'muchas veces su v ida depende del t i empo 
•que se t a rde en socorrerles. 
, H o y nos ocuparemos ún icamen te de los 
accidentes automovi l i s tas , pues a ú n cuando 
és tos t ienen mucho de común, en los dis t in
tos deportes , re-sristen caracteres q u e son 
pecul iares de, cada u n o dfe: ellos. ••!•'_: 

Excepción hecha de las her idas incisas , 
contusas y contusiones de menor cuan t ía , 
los accidentes más importa l i tes á que pue
de dar lugar este sport son: el shoc traumá
tico, las quemaduras, y las fracturas óseas. 

El primero suele presentarse en los vuel
cos, choques de carruajes contra árboles, et
cétera, y está caracterizado por u n a pal idez 
genera l , acompañada de u n sudo r frío q u e 
invade todo el cuerpo, g r a n l ax i tud , las 
.ventanas de la nar iz se d i la tan , la respira
ción se hace anhelosa y la inte l igencia , á 
¡pesar de funcionar perezosamente pl-esei> 
t a n d o el paciente u n a g r a n indiferencia á 
cuanto- le rodea, se conesrva í n t e g r a ; este 
es tado suele dura r de dos á t res horas , vol-
,viendo el enfermo á la normal idad en unos 
casos y conduciéndole á l a m u e r t e en o t ros . 
E l trafám-ienío consiste en friccionar el cuer-
-po con u n cepillo ó franela para e s t imu la r 
l as funciones cu táneas , admin i s t r a r bebidas 
e s t imulan tes , infusión concent rada de café 
'6 té adicionada de u n a s go tas d e rijuí 6 
'cognac. Champagne , e tc . , y reposo abso lu to : 
^a s i s iempre aparece el shoc en los g ran 
des t r auma t i smos , desgarixjs, her idas por 
a r rancamien to , e tc . 

Cuando el shoo Va acompañado de la sa
l ida de s ang re por los orificios n a t u r a l e s : 
ano, u re t ra , boca, s i empre que en estos ori
ficios no se encuent re lesión que p u e d a ser 
si origen de la hemorrag ia , cas i s i empre 
puede asegurarse que. h a y lesión visceral 
"(de los órganos conténicos en las cavidades 
torácica y abdominal) de pronóst ico graví 
s imo, y en el que el profanó debe abs tener
se de toda intervención, y ún icamente dispo
ner el inmedia to t ras lado adonde pueda so
correr al lesionado persona idónea. 

Las q u e m a d u r a s son o r ig inadas po r esca
pes de vapor , estall idos del motor , e tc; , y t ie -
í ien dis t intos t r a tamien tos , s e g ú n s u impor-
itancia: en el p r imer grado , es decir, cuando 
Ja lesión se l imi ta 'á' u n enrojecimiento de l a s 
capas más superficiales de la piel , bas ta pro
teger ésta con a lgodón ó con ui i t rozo de te -
J a ; en u n gi-ado más superior , e n el casó de 
.destrucción total de la ep idermis , q u e se ha 
¿lespegado pa ra formar ampollas l lenas d e 
l ín l íquido seroso, reacciónense és tas p a r a 
dar sal ida al l íquido y apl iqúese u n a cu
bierta de a lgodón ó te la que compr ima la 
lepidermis l evan tada , p rocu rando adher i r l a 
a l de rmi s ; nunca debe recortarse esta iapider-
mis para dejar a l descubierto u n a ulcera 
sonrosada y br i l lante (de rmis ) , pues por su 
riqueza en filetes nerviosos produce g ran -
Xieá dolores. Y, por ú l t imo , cuando la des
trucción ha invadido l a piel en su. to ta l idad, 
no hacer nunca lavados con otra cosa que 
agua hervida al n o l levar ant i sépt icos , hu
yendo s iempre de aceites y bá l samos , que no 

..hacen más gue convert i r la q u e m a d u r a de 
aséptica en infectada. 

Las fracturas, que se reconocen po r la po
sición anormal de la dirección d e u n hueso 
y se d i s t inguen de las luxaciones , que son 

J a s si tuaciones viciosas que adquiere u n hue
so en relación con otro con el cual ar t icu
la, y s iempre consecutiva á u n t r t iumat is-

' m o , no dejan de p re sen t a r se ; en estos ca
sos hay ciue procurar s iempre la mayor in-

¡movi l idad; nada de qu i t a r los ves t idos ; de-
rbe en general cortarse pa ra descubr i r el fo
t o de f rac tura ; hecho esto, en t re dos persoi-
.mas, se hacen los movimientos: de. ex tens ión 
y contraextensión en las ex t remidades del 
miembro afecto; se pro tege con u n a envol
t u r a de algodón ó tela , después de haber le 
.colocado en la posición m á s p r ó x i m a 'á la que 
•en la nomial idad, ocupa s e colocan dos fem-
bas ó medios de protección que se puedan re
u n i r , dos . trozos de r amas de árboles inclu
sive, al no disponer de otro medio, u n a inter
n a y otra ex terna , y sujetarlo con unas vuel
t a s de venda. 

; E n los casos en que la fractura es abier ta , 
;es decir, cuando u n a de l a s ex t remidades 
del hueso roto ha seccionado la piel , bas ta 
t r a t a r la herida como u n a cualquiera y ocu-

'parse después de la fractura en la forma que 
dejamos expues ta . 

E n la p róx ima p lana nos ocuparemos del 
automovil ismo desde el p u n t o de vis ta hi
giénico. 

DOCTOR JOSÉ MELÉNDEZ BALTASAB 

Madrid, 6 de Septiembre de igii. 

ORTIVA 
la causa, el au to , sal iéndose d e la ru t a , fué 
á caer en u n g r a n foso. Cuando m u l t i t u d de 
espectadores acudieron al l u g a r de la .des-1 
gracia , el coche : era pa s to de las l láínas.f 
permaneciendo á u n lado el i n a n i m a d o cuer-i 
po de Fourn ie r , cuya m u e r t e fué ins tan tá 
nea . E n otro lado el mecán ico pe rmanec ía 
s in conocimiento. T ra spo r t ado al H o s p i t a l 
de Mans , falleció á los pocos m o m e n t o s de 
ingresar . 

^También F a u q u e t y R iga l tuv ie ron que 
re t i rarse her idos por haberse ro to los ejes 
de sus respect ivos coches. 

Ya queda dicho que el recorr ido era de 
k i lómetros en la vue l tas por car re tera , 

de 54 'k i lómetros cada u n a . 
H e aqu í e l . resu l tado oficial con nombres 
t i empo , s iendo calificados: 
P r i m e r a vue l t a : 
1.» M. Deydier , 39 m. 45 s. 3/5. 

M. F a u q u e t , 30 m . 5 s. 
M. Fourn ie r , 30 m . 29 s. 
M.- H é m e r y , 31 m . 8 s. 2 /5 . 
M. D u r a y , 31 m . 50 s. 
M. Gábia l , 32 m . 11 s. 

Resu l t a en esta vue l ta que Deydie r alcan
zó u n a Velocidad de 108 k i lómet ros por hora.^ 

Segurfda vuelta, ' s u m a d o s los t iempos, an 
te r iores : 

I.» M. Fourn ie r , i h . i m . 4 s. 
2." M. F a u q u e t , 1 h . i m . 6 s. 
3.° M. H é m e r y , i l i . 4 m . 22 s. 1/5. _ 
4.° - M. D u r a y , 1 h . 7 ín. 5 s. 
5.° M. Ber r iame, i h . 8 m. 25 s. 
6." M. R iga l , I h . 23 m. 40 s. 
Resu l t a de esta vue l ta qué, F o u r n i e r h a re

corrido' los 54 k i lómet ros en 30"m. 35 s. 
Tercera vue l t a , s u m a d o s los t i empos an 

ter iores : • 

2.» 

4 . " 
5-° 
6.« 

I ." M. Fourn ie r , i h . 35 ni . 
2." M. D u r a y , i h . 39 m . .22 s. 
3.° M. B a r r í a m e , ! h . 42 m . ¿3 s. 
4."' M. H é m e r y , i h . 48 m . 39 's . 4 / 5 . 
5.° M. R iga l , I h . 54 m. 41 s. 3 /5 . 
6.» M. Fr ieder ich , 2 h . 18 m. 12 s. 1/5. 
Resu l t a de es ta vue l ta que Fou rn i e r reco

r r ió los 54 k i lómet ros en 30 m . 54 s. 
Cua r t a vue l t a , sumados los t i empos an te 

r iores : 
i .° ' M. D u r a y , 2 h . 12 m . 4 s. 3 /5 . 
2.° M . Fou rn i e r , 2 h . 18 m . 9 s. 
3." M. H é m e r y , 2 h . 21 m. 29 s. 
4.° M. Bar r í ame , 2 h . 23 m . 39 s. 
5.° M. R iga l , 2 h . 26 m . 
6.° M. Baga t t i , a h . 58 m . 35 s. 
Resu l t a d e es ta vue l ta q u e D u r a y reco

r r ió los 54 k i lómet ros en 31 m . 19 s. 
Q u i n t a vue l t a , í s u m a d o s los t i empos an te 

riores: '' "' 
1." M. D u r a y , 3 h . 45 m . 48 s. 
2.0 M. Fourn ie r , 2 h . 49 m. 48 s. r / 5 . 
3.° M. H é m e r y , 2 h , 51 m . 5 s. 
4.° M. Bar r í ame , 3 li. 2 m . 27 S. 
5.° M. R iga l , 3 h . 4 m . 
6.0 M . Fr ieder ich , 3 h . 44 m. 28 s. 
Resulta, de está carrera que H é m e r y en 29 

m . 36 s- h a hecho el recorr ido, ó sea 109 k i 
lómetros 459 met ros por hora . 

S e x t a vue l t a , ísuiaados los t i empos a a t e -
rica-es: 

I." M. Dm'áy , 3 h. 34 in; ag g. 
• s." M ; Hémery,- 3 h . 32 m.. í 7 S. 

3,° M . Báfrjame, 3 h . . 3 5 ín. 53 s. •, 
4.° , M. Cherbuy;, 4 h , 27 .m. 35 s . 
5." M. L e á ü é , 5 h . 49 m. 37 s. 
6." M. Gabr ie l , 6 h . 40 m . 42 S. 
ó a b r i e l hizo la vue l t a en 35 m . 20 S. 
Sép t ima vue l t a , s u m a d o s los t i empos a n 

ter iores: : : 
I.o M. H é m e r y , 4 h . 6 m . 53 s. 1/5. 
2.° M. D u r a y , 4 h . 7 m . 51 s. 1/5. 
3." M. Fr ieder ich , 5 h . 48 m . 35 s. 
4." M. Leduc , 5 h . 49 m . 37 s. 
5.° M. Gabr ie l , 6 h . 40 m. 42 S. 
H izo H é m e r y es ta vue l ta en 34 m . 36 s. 
De los 14 corredores que t o m a b a n p a r t e , 

se re t i r a ron seis y Fou rn i e r , F a u q u e t y R i 
ga l , cuyo t r i s te fin ya conocemos, quedan 
do, por lo t an to , so lamente cinco concursan 
t e s . 

Octava vue l t a , sumados los tiempc;s an t e 
r iores : 

i.° M. H é m e r y , 4 h . 38 m. 44 si. 2 /5 . 
2.° M. D u r a y , 4 h . 45 m. 3/5. 
3." M. Fr ieder ich , 5 h . 48 m . 35 s. 
4." M. Leduc , 6 h . ig m . 33 s. 
5,0 M. Gabr ie l , 7 h . 31 m . 13 s. 2 /5 . 
H i z o el recorr ido de esta vue l t a H é m e r y 

en 31 m . 51 s., re t i rándose L e d n c y D u r a y . 
Novena vue l t a , sumados los t i empos an te 

riores: 
1.0 M. H é m e r y , 5 h . 20 m . 32 s. 
2." M. Fr ieder ich , 6 h . 53 m . 36 s. 3/5. 
3.° M. Gabr ie l , 8 h . 4 m . 26 s. 3 /5 . 
H a c e Gabr ie l es ta vue l ta en 22 m . 33 s . , 

re t i rándose . 
Déc ima vue l t a , sumados los t i empos an te 

r iores : 
j.° M . H é m e r y , 5 h . 58 m . 32 s. 
2," M. Fr ieder ich , 7;.h. 56 m . i¡ s. -. 
Recorre , po r t a n t o , los 54 k i lómet ros H é -

m e i y en 37 m . 59 s. 
Undéc ima vue l t a , sumados los t i empos an 

te r iores : 
' I . " M. H é m e r y , 6 h . 33 m. 2 s. 3 /5 . 

T i e m p o inver t ido , 34 m . 30 s. . 
U l t ima vue l t a : 
j.° M. H é m e r y , 7 h . 6 m . 30 s. 
Quedando , por t a n t o , vencedor , ba t i endo 

los 648 k i lómet ros en 7 h . 6 m . 30 s. , tar 
dando en esta ú l t ima vue l ta 33 m. q8 s. 

H e m o s dado con ta l lu jo de detal les la 
marcha en cada vue l ta po r conceptuar se r 
esto la mane ra m á s sencillgí de demos t ra r 
las va r i an te s de la carrera . 

E n breve se celebrará otra con las m i s m a s 
condiciones que la re la tada . 

¥ 1 , ERAN PRESSIO DE FRANCIA. M. HES1ERY. 
TRIUNFA. 648 KILÓMETROS DE RECORRI
DO. 109 POR HORA. 

H a n dado fin las carreras de au.tomóvfles. 
En las que se d i spu taban el g ran premio de 
Francia, 648 k i lómet ros de recorrido, ha
ciéndose en 12 vuel tas de 54 k i lómetros cada 
una. -

' La importancia de estas carreras y las cir-
íuns tauc ias que h a n concurr ido en las mis 

m a s , nos ha obligado á adqui r i r minuciosos 
detalles que lian de interesar á los au tomo-
.vilistas que nos lean. 
; Las seis p r imeras vuel tas t r anscur r ie ron 
nnimadísinias, pero una g r a n desgracia v ino 
á enturbiar 1» gran fiesta conocida por el 
«Ci!cuito de H STJÍhe » 

I 110 de los ' ;u tomo\ jli=;tas más valerosos, 
Ivl Aiiuiice r o u i n i e ' , fue vict m a de bU t e 
.111 i idu l , I L M u d o coíjsigo a la í t i m b í á su 
iní-L imco I ou \e l 

I j 1 coche que i L v i b a hab ía sido a d q u i u d o 
de s giinda i i ' ino de'?pi és de h^bLrle vis to 
áiaicl iar en el «Circu.ito de Dieppe.» Mai 
.flí' -̂  4 s M ü t d ü t i d a á cuando , iguoiándose 

GMi^l^ET De HOTas 
UN DIÓGEPiES ESODERWO 

U n a revis ta inglesa n o s : da la s igu ien te 
not ic ia : 

«Las ca ta ra tas del Niága ra h a n s ido re
c ien temente t ea t ro de u n a h a z a ñ a in t ré 
p ida , que p rueba el buen h u m o r d e los 
yanqiwis. U n o de . és tos , l l amado Bobby 
LeacJj, las h a su rcado met ido d e n t r o de 
un tonel de acero, y en cuyo in ter ior se 
había in t roduc ido . e l , : ,va l iente innovador 
de ¡a navegac ión . 

L a excurs ión fué p resenc iada por n u m e 
roso públ ico , que celebró la s ang re fría 
de Bobby y le felicitó por su éxito.» 

PERRO DEPORTISTA 

lyO q u e n o dice l a c i tada rev is ta es s i es ta 
hazaña la hizo el d ía d e los - Inocentes ó. si 
Bobby llegó con todos sus huesos com
pletos . . 

Dicen de Viena que u n pe r ro bull-dog, 
propiedad del m a r q u é s de Chare t te , ha sido 
el p r imero de e s t a . clase de an imales que 
h i subido a la c u m b i e de la n icu^afa d 
Junfran 

i b a aco iupañfdo de s a r m o y de ^ 
^Uxas 

LA AVIACIÓN EN VITORIA \ 

Los días 4, 5 y 6 se celebraron en Vi to
r ia (aeródromo de Lácua) las p r u e b a s de 
aviación q u e anunc i ábamos en n u e s t r a ú l t i 
m a ¡p lana de Sport. 

H a real izado es tas p r u e b a s el av iador 
Weiss en u n monoplano Pivot . 

Los v i tor ianos pueden e s t a r sat isfechos 
del resul tado. : . 

E l d í a . 4 verificó dos admi rab l e s vue los , 
u n o de ve in t i t rés in iúu tos de durac ión , y 
o t ro de s iete . 

A las p ruebas d e l . d í a 5 acudió M. P ivo t , 
inventor y fabr icante del m o n o p l a n o ' e n q u e 
vue la Wei s s , c o n s e l f i n de presenciar las . . 

E n el campo de Laciia hab ía m á s de 
20.000 a lmas . 

A l a s cinco y njedia se dio la señal de 
vue lo seguro . Re inaba u n fuerte v ien to 
Nor te , que poco á - p o c o fué a m a i n a n d o . A 
las seis y ve in te se sacó de lT tan^ ' a r . e l mo
noplano , y Weiss m o n t ó r e sue l t amen te en 
él . Dos m i n u t o s después se e levaba en el 
espacio, r emon tándose po r la pa r t e Nor te . 

A pesa r de que el v iento le hizo osci lar 
en el p r ime r momen to , Weiss dominó el 
apara to , sub iendo á u n a a l tu ra de u n o s 66 
m e t r o s , . descr ib iendo seis c í rculos d e g r a n 
rad io • y a t e r r i zando fel izmente, t r a s u n a 
grac ios ís ima espi ra l . 

E l públ ico , en tus i a smado , le t r i b u t ó u n a 
de l i rante ovación. Weis s es tuvo en el a i re 
ve in t iún m i n u t o s . A l . . de scende r fué obse-. 
qu iado en el cobert izo, m i e n t r a s u n a m ú 
sica m i l i t a r amenizaba el ac to . 

A las s iete menos t res m i n u t o s se d i spu
so á d a r el s egundo vue lo , y á l as s ie te e n 
p u n t o es taba en el a i re , cabecesindo s iem
p re á causa del fuerte v ien to . Dio u n a vuel 
ta completa á la p i s ta y dejó caer u n p r e 
cioso r a m o de ñores , que¡ l a Comisión rega
ló á d o ñ a T u l a Bazán , esposa de l goberna
dor civi l . Dio dos vue l t a s m á s en vue lo 
ma je s tuoso y a terr izó. Al i r á hacerlo no 
p u d o domina r el motor j-- t u v o que ce r r a r 
la l lave d e la gasol ina p a r a descender p la 
neando en vuelo magníf ico, l o me jo r q u e 
h e m o s Visto e n las p ruebas . 

L a ovación fué de l i ran te . 
P o r l a noche se verificó e n P a r i s i a n a u n a 

función, en honor a l av iador . 
A u n q u e ésta era la ú l t ima p rueba que es

t aba compromet ido á real izar Weiss , és te , 
pa ra demos t r a r s u ag radec imien to por los 
h o n o r e s que le d i spensa ron los v i tor ianos , 
-prometió real izar a l día s igu ien te var ios 
vuelos en obsequio de todas las clases obre
r a s , y p a r a que és tas p u d i e r a n presenciar
los , los verificaría á l as cinco de la m a 
ñ a n a . 

Así l o h izo el día 6, as is t iendo todo el 
e lemento obrero y ar is tocrá t ico d e Vi tor ia , 
m á s la Comisión o rgan izadora de las fiestas 
de aviación. 

We i s s realizó var ios v u e l o s ' admi rab les 
en u n a ex tensa zona á m^ás de 600 me t ros 
de a l tu ra . 

E l av iador fué ex t r ao rd ina r i amen te ova
cionado. 

A las dos de l a t a rde se celebró en el 
hote l Quin tan i l l a el banque te que en honor 
de W^eiss organizó la Comis ión , as i s t i endo 
el gobernador civil y M. P ivo t . 

E n el ferrocarril anglo-vasco-navarro h i 
cieron todos los comensales u n a excurs ión 
á Sa l inas , s iendo obsequiados al regreso con 
u n htnch p o r e l p res iden te de l a J u n t a de 
F o m e n t o . 

2.075 KILÓMETROS EN AEROPLAñiO 

E l va l i en te aviador amer icano Atwood h a 
verificado el mayor recorr ido de vuelo rá
p ido en l ínea recta real izado h a s t a la fe
cha. 

Pa r t ió de S a n L u i s el d ía 15 del pasado 
m e s , pre tendiendo, l l egar á N u e v a York en 
diez e tapas , lo c u a l . h a real izado fel izmente. 

E l cuadro de marcha l levado po r Atwood 
h a sido el s igu ien te : 
15 Agosto ; S a n L u i s á Chicago (450 k i ló

m e t r o s ) . 
16 •— Chicago á Toledo (335 k i lóme

t r o s ) . 
17 — Toledo á Cleveland (100 ki ló

met ros ) . 
18 .--̂  Cleveland á E r i é (230 k i lóme

t r o s ) . 
19 '— E r i é á Búffalo (139 k i l óme t ros ) . 
20 — Búífalo á Lj 'ons ( i¿o k i lóme

t ro s ) . 
21 '— L y o n s á Si racusa ( i i o k i lóme

tros) . 
23 — Descanso. 
23 —: S i racusa á A l b a n y (270 k i lóme

t r o s ) . 
¡24 •—• A l b a n y á H o o k (260 k i lóme

t ro s ) . 
25 ^ - H o o k á Nueva York (40 k i ló

m e t r o s ) . 
0 sea, en j u n t o , en once días,- 2.075 ki ló

met ros . 
^ Como se ve por lo ind icado , la p rueba h a 

sido u n a de las m á s d u r a s real izadas h a s t a 
la fecha, no ten iendo m á s que u n día de 
descanso. 

E L RECORD DE ALTURA 
Telegraf ían de Sa in t -Malo q u e el av iador 

G a r r e s h a ba t ido el record de a l tu ra , ele-
vá.ndose á 4.254 me t ros . 

E l ú l t i m o record lo hab ía a lcanzado el 
cap i t án F é l i x , con 3.350 m-stros. 

EN LOGflO.^0 

El día 7 l legaron á Logroño los av iadores 
Vi/eiss y P ivo í á fin de escoger te r reno ade 
cuado p a r a los anunc iados ejercicios de 
aviación y tomar pa r te en ellos. 

vSe h a elegido' el t é rmino munic ipa l Ha 
mado Prado Viejo. 

Los vuelos se e jecutarán los días 21, 
23 del ac tua l . 

A V I ^ ' C ' O ' J f> s ' < 

1 1 E-' ^t .- ] r 7 i i á n fiü}' 1 i r s t 
c"s dp i's 1 t u t j 11 iif !ie , 1 
^ l í j n i! p i i n a idei a t li i ' 1 

ro^ u n buen n n r c i o de ofi 1 IIL-, 

LA MUERTE DE LAFORESTÍER 

A u n q u e toda la P rensa se h a ocupado del 
t r i s te fin del i n t r ép ido av iador Jufe Lafores-
t ier , en H u e l v a , creemos cur ioso copiar ín
tegro el suceso con el lujo de detal les que lo 
refiere u n d ia r io de l a c i tada capi ta l anda
luza. 

Vean como describe el t e r r ib le acc idente : 
«Próxirnaniente á l as seis y media es sa

cado del hangar el m o n o p l a n o de Loygor r i , 
y poco des,pués el de Laforest ier , quedando 
éste colocado hacia la derecha en el mis ino 
si t io que la t a rde del v ie rnes . 

Comenzaron á funcionar los motores d e 
ambos , p a r a n d o á los pocos momen tos . 

Como los p repa ra t ivos se hacen a lgo pesa
dos , el públ ico empieza á da r señales de im
paciencia. 

Po r fin, cuando son las seis y c incuenta , 
se decide . q u e m i e n t r a s Loygor r i acaba de 
acondicionar el a p a r a t o , vuele en p r imer lu
g a r Laforest ier . 

E s t e da m á q u i n a y se eleva e n u n v u e l o 
majes tuoso, en t r e u n a g r a n ovación del pú- j 
blico, m i e n t r a s deja oir s u s acordes la banda 
mun ic ipa l . , " 

A poco de e levarse e l apa ra to , describien-^ 
do u n c í rculo a l g o m á s pequeño que la p r i 
mera t a r d e , y e n la m i s m a dirección, hace 
u n exitraño y cae á t ie r ra con ver t ig inosa ra-
.pidez. 

E n el públ ico se produce u n ínovimiento 
de t e r ro r a l ver que el monop lano se incen
d i a y que e n el i n s t an t e de tocar t i e r r a ex
p lo t a el motor , convii ' t iéndose el apa ra to en 
u n a h o g u e r a . 

Sa l t ando las a l a m b r a d a s , el públ ico se p re 
cipi ta hacia el s i t io donde hab ía caído el apa
ra to , debajo del cual se encont raba el cuerpo 
de Lafores t ier . ; 

Los aux i l ios que á éste p u d i e r a n p re s t á r 
sele se cons ideran desde luego i n ú t i l e s ; pero 
a u n así , g r a n p a r t e de los espectadores , con 
la Gua rd i a c ivi l , policía y a l g u n o s señores 
deP Gqmitéj se deciden a r e t i r a r el apa ra to , 
debajo del cual se hal la el cadáver del in t ré 
p i d o av iador . 

Con g r a n rapidez acudió "el persolnal sa
n i t a r i o con u n a camil la , en la cual fué colo
cado el cadáver , t r as ladándole al pabel lón, 
donde los médicos , Sres . Crespo, Bel y P í , 
sólo pud ie ron certificar la defunciófli de 
M. Laforest ier . 

E l cadáver , que v imos al l í en los p r ime
ros m o m e n t o s , es taba hor rorosamente des
figurado y to t a lmen te carbonizado, a l e x t r e 
m o d e que e ra u n a m a s a informe, s in poder
se d i s t i n g u i r apenas las pa r t e s de los res
tos que es taban cubier tas por las ropas . 

Loygor r i y Mauva i s , d a n d o m u e s t r a s de 
hondo desconsuelo, ab raza ron el cadáver , 
l lorando a m a r g a m e n t e . 

E n el momen to en que el apa ra to del des
grac iado Laforest ier revi ró y se incl inó so
b re u n costado, Mauva i s , q u e a t e n t a m e n t e 
segu ía el vuelo d e s u compañero , se llevó l a s 
m a n o s á la cabeza y gritó:—j Pobre , se h a 
carbonizado ! 

La impres ión que el fatal acc idente cau
só en el públ ico fué la que es de suponer . 

L a s famil ias q u é presenc iaban la fiesta 
desde sus car rua jes , emprend ie ron ráp ida
m e n t e el regreso á la capi ta l . 

En t r e las señoras que es taban en palcos 
y t r i b u n a s m u c h a s sufrieron accidentes ner
viosos y o t ras l loraban, p o s e í d a s ' d e profun
da emoción por el cuadro que ha'bían pre
senciado. 

L a g e n t e corrió d u r a n t e a l g u n o s m i n u t o s 
de u n lado pa ra otro s in da r se cuenta exac
t a de toda la impor t anc i a del accidente, pues 
muchos creyeron que Laforest ier hubiese po
dido sa lvarse , po r habe r t en ido t i e m p o de 
correr al caer en t ie r ra . 

A u n q u e todo el públ ico emprend ió ráp i 
damen te el regreso, n o fué posible , por la 
falta de carruajes , á b a s t a n t e s familias lle
g a r ha s t a b ien t a rde á l a capi ta l . 

Muchas familias decidieron regresar á p ie , 
s in tener en cuenta l a considerable d i s tan
cia del aeródromo á la- población. 

A los pocos m o m e n t o s d e ocur r i r el t e r r i 
ble accidente, todo H u e l v a conoció la not i 
cia, que causó enorme impres ión . 

A ello con t r ibuyó la escasez de detalles 
que se daban , lo cual hacía t emer que el ac
cidente tuv iese a ú n m á s fatales proporcio
nes.» 

DOS fi/iUERTOS MÁS 

Comunican de CharJo t t enburg que á cau
sa de u n a explosión del motor , cayó de u n a 
g r a n a l tu ra el ae rop lano que ocupaban el 
t en ien te Nei iman y o t ro pasajero que le 
acompañaba , l l amado Leconte . 

E l suceso ocurr ió cerca ele E i l zha im , en 
Alsacia . 

N e u m a m y el pasa jero quedaron m u e r t o s 
en el acto. 

E s t e desgraciado accidente ocurr ió el vier
nes ú l t imo. 

GRAVE CAÍDA 

EsSLiNGEN 10. A consecuencia de la os
cur idad el aviador E y r i n g t ropezó con u n 
pos te , cayendo con su apa ra to . 

Llevado en el acto al Hosp i t a l , falleció á 
poco de ingresar en- él . 

E r a la pr imera de las carreras popula'fes 
q u e h a n de celebrarse , con ta l rebaja de pre
cios, q u é la en t rada con derecho á ocupar 
asiei í to, -será fie 25 cént imos, y u n a peseta la 
bu taca . 

Aunque ' nos suponíamos la suspens ión, 
acud imos al velódromo, viendo a lgo más d e 
animación q u e otros d í a s . • ' ' 

Con el m i s m a p rog rama a tmnciado p a r a 
ayer , á l a m i s m a hora y con la misnia reba
j a de precios, se celebrará el p r ó x i m o doráin-
go 17 és ta car rera , s iendo valederos los bi
l letes adqu i r idos . . -

- CARRERAS FUTURAS 

E n S a n Sebas t i án va á celebrarse u n a ca
rrera en carre tera , con el i t inerar io s iguien
t e ; San Sebas t ián , Lasar te , Crio,., Andao in , 
U m i e t a , H e m a n i , A n t i g a r r a , Aya rzu , I r ú n , 
Ren te r í a , Pasa jes y San Sebas t ián . 

E n es ta p r u e b a t omarán pa r t e los famo
sos corredores Blanco, de .Bi lbao , y Ádarra-
g o , guípuzcOano/ . ' . ' "..::•'': 

Eu: u n a p r u e b a de 25 k i lómetros á la au s 
t r a l i ana , y o t ra d e velocidad, s e verificará 
del 17 al 24 deP actual u n match en S a n Se
bas t ián en t re vizcaínos" y gu ipuzcoaños . 

Otro acontecimiento será la p í u e b a que se 
p repara pa ra fin de mes . 

Es t a carrera será de Bilbao á Sari Sebas
t i á n y regreso, ó sean, en t o t a l 23S k i lómet ros 
de recorrido. 

H ^ b r á u n impor t an t e premio. . de 400 pe
se tas , y oti-os varios t ambién en: metál ico. . • 

L a carrera será nacional . 

E l Club c ic l is ta p r epa ra u n a impor t an t e 
excurs ión , que consist irá en da r la vue l ta á 
Guipúzcoa. 

E s t a pequenez de paseo se h a r á el p róxi 
m o mes de Octubre. 

+ 
E n E iba r , l a Sociedad Educac ión Fís ica 

p repa ra t amb ién u n a .prueba de cien ki ló-
metroa . 

CONVOCATORIA 

L a Comisión organizadora de la Federa
ción Ciclista Madr i leña convoca á u ñ a re
un ión que t endrá l u g a r el sábado 16 del 
corr iente , á l as diez de la noche , e n el c í fé 
de Madr id . 

Tendremos al corr iente á nues t ros l ec to res 
de cuan to se acuerde , no' d u d a n d o q u e acu
d i rán "todós los ; cicl istas de Madr id . 

23 y 

Poí^ los montes 

ER! L ñ CIUDAD L I N E A L 

A y e r teaía que d iscut i rse , á las cinco y 
rúedia de la t a rde , en el ve lódromo de la Ciu
dad Linea l , el Campeonato de Madr id , en 
p i s ta , cuyo resu l tado era esperado con an
siedad. 
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A LA SIERRA DE CREDOS 

E n el t r en que sa l e á l as seis menos diez 
de l a t a rde de la estación del Nor te mar 
charon á Avi la , pa ra desde al l í _ d i r ig i rse á 
Hoyos del E s p i n o , los en tus ias tas a lp in is 
t a s D . R a m ó n González, D . J u a n F , de 
Bona, D . R a i m u n d o de Miguel y nues t ro 
compañero en la P rensa é infat igable pro
pagand i s t a Pepe Fe rnández Zabala . 

E n l a m a d r u g a d a de ayer sal ieron de la 
cap i ta l de S a n t a Teresa de J e sús , l l egando 
felizmente á Arenas de San Pedro (Avi la) -
Hicieron este recorrido en di l igencia, lle
gando á la fonda de S a n t a Teresa, desde 
donde á p ie marcha ron á H o y o s del Esp i 
no , macizo centra l de Gredos . 

Después de admi ra r la famosa l a g u n a y 
el g randioso Circo de Gredos, a camparon 
p a r a comer. 

E m p r e n d i e r o n después l a penosa ascen
sión á la casa-refugio del Club Alp ino E s 
paño l , adonde l legaron y descansaron ano
che. 

H o y verificarán la sub ida al célebre p i 
cacho conocido por Plaza del moro Alman-
zor, s i tuado á 2.660 metros de a l tu ra . 

E s t á noche y la del mar t e s acamparán al 
p ie de los elevados riscos del Morenzón, 
j u n t o á l a l a g u n a , y el segundo de estos 
d ías verificarán el ascenso al Cuchillar de las 
Navajas y Hermanitos de Gredos, regre
sando á Hoyos del E s p i n o en la t a rde del 
miércoles , p a r a pernoc ta r al l í y regresar á 
la fonda de San ta Teresa en la m a d r u g a d a 
del jueves y volver á Avi la al medio día. 

P o r la t a rde , á las cua t ro , da rá Fernández 
Zabala u n a conferencia en el Casino de 
Avi la sobre el t ema El turismo y el alpinis
mo en la Sierra de Gredos, como p ropagan
d a de la Sociedad Gredos-Tormes, reciente
men te fundada , de la cual es pres idente el 
no tab le per iodis ta abu lense V iga Alberche. 

R a m ó n González, el l aureado amateur de 
l a fotografía ar t í s t ica , expondrá en el apa
ra to de proyecciones in te resantes v is tas de 
las S ier ras de Gredos y G u a d a r r a m a . 

D e . Hoyos del E s p i n o concurr i rán á la 
conferencia D . Jus to Muñoz , iniciador de 
la p r o p a g a n d a de Gredos y organizador de 
las pr inc ipa les expediciones , y Viga Alber
che . 

M u y de veras les deseamos m u y felices 
d ías . 

MANIFESTACIÓN DE SALVAJISMO 

E n la Maliciosa (Cercedilla) dos cabreros 
la emprendie ron á pedradas hace días con 
unos a lp in i s t a s que pacíficamente camina
ban . 
- L a not ic ia n o debía a sombra rnos , pues 

h a r t o conocidos nos son m u l t i t u d de he
chos como el re la tado. Apedrea r automóvi
les y ciclistas está á la orden del día . 

E l cas t igo á esos simpáticos pas tores de
be ser severo, enérgico, aunque creo sería 
suficiente con poner les u n bozal y u n a cade
na , y a u n es to m e parece ofensivo.. . pa ra la 
raza can ina . 

A l ocuparnos d e este a t ropel lo , no pode
m o s por menos de repet i r las pa labras de 
nues t ro quer ido amigo Lozano, que . hace la 
s igu ien te comparac ión: 

«Con l a conducta de estos salvajes con
t r a s t a la de los vecinos y au tor idades del 
H o y o del E s p i n o , al pie de la vSierra de 
Gredos . Allí se recibe con agasajo al tu r i s 
t a , se le a t iende , se le obsequia , se le dan 
toda clase de facilidades y se le proporciona 
cuan to pueda neces i tar p \ r a su_ ascensión á 
la Sierra . E l m i s m o secretario de aquel 
A y u n t a m i e n t o , D . Ju s to Muñoz , se desvive 
por hacer g r a t a al t u r i s t a s u es tancia en 
Hoyo del Esp ino . Se ha fundado u n a So
ciedad p a r a fomentar el t t í r i smo en aquella 
comarca, y como buenos comerciantes , se 
han percatado d e que Gredos pa ra aquel la 
región h a de ser u n a inago tab le fuente de 
ingresos . 3 

Hacemos nues t r a s las pa labras del sim
pát ico Lozano en honor de los honrados ve-
ciiios y d ignas autci ' iuades de H o y o del E s 
pino^ que no pueden por menos d : v."r 311-
C:-">nTdo,-5 el salvaje piuce^ler de Íes cííp'l.js 

LAS REGATAS DE BÍARRITZ 

P a r a tornear p a r t e en el las, 'á las nueve de 
la m a ñ a n a del miércoles, sal ieron los balan
dros de S a n Sebas t ián , en t re ellos varios de 
S . 'M. el Rejr. 

A la ci tada hora par t i e ron los ba landros 
de 6 metros , después los de 10, y por ú l t imo , 
los de 15, j^endo todos custodiados por el 
torpedero n ú m . i . 

Comienzan con buen t i empo, s iendo inte
resant í s imas y dando el resu l tado s igu ien te : 

Pr imera serie, ba landros de 15 met ros : 
. I." Tuiga, del d u q u e de Medinaceli . 

2.» Hispania, de S. M. el Rey. 
S e g u n d a serie, ba landros d;e 10 me t ro s . 
I.o GaUia, francés. 
2.° Tonino, español , de S. M. 
Tercera serie, balandros de 6 mietros. 
Venció el Enia. 

• Ser ie Sonderklasse: 
i .° Dóriga. 
2." Paquete. 
3.° Isabelitc. 

, 4." Papóse. 
D o n Alfonso. X I I I no pat roneaba n ingún 

.balandro, como s e esperaba. 
REGATAS DE TRAINERAS 

; E n l a m a ñ a n a del v iernes dieron coinien-
zo e n vSan Sebas t ián l a s rega tas de t ra ine
ras , t o m a n d o pa r t e remeros de Orio, Gueta-
r ia y San vSebastián, que l legaron á la meta 
en el orden-,indicado, t r iunfando, por lo tan
t o , el equipo Ol io . 

E l Rey , q u e desde el escampavía Guipúz
coa .presenciaba las rega tas , s i gu ió een vivo 
in terés todos los incidentes de las p ruebas . 

Cont inuaron el sábado las rega tas de t r a i - , 
ñe ras , hab iendo m á s an imación , s i posible 
era, que él v iernes , cruzándose, par t icular
m e n t e en t re los pescadores , impor t an t e s 
apues tas ." >, 

Como el día an ter ior , S. M. el Rey embar
có á las once en la escampavía GííifiMzcoa-
na, donde presenció las rega tas , ent re las 
embarcaciones Orio y Guetaria. 

Orio se ret i ró, después de enconada dis
cusión, por haber sus t i tu ido Guetaria cua
t ro t r ipu lan tes enfermos por la fatiga del 
d ía anter ior . 

Corrió sólo Guetaria, y se le entregó el 
premio , consis tente eu u n a bandera de Es -
X)aña j ' 1.000 pese tas . 

Los victoriosos t ras ladáronse á las estr i
baciones de Mi ramar y sa ludaron a l pabe
llón real , izando los remos y dando v ivas . 

No hubo n i n g ú n incidente d igno de men
ción. 

Í Y A E S NADAR! 

Ei campeonato de natación recientemente 
celebrado en Ing la te r ra lo ha g a n a d o el hún
ga ro E. Toldi , que hizo el record de 200 yar
das en dos m i n u t o s , cuarenta y u n segun
dos y t res qu in tos de segundo . 

NADANDO CATORCE HORAS 
E l célebre nadador Wolife in ten tó l a tra

vesía del Canal de la Mancha . La había ca
si t e r m i n a d o , pero se vio ob l igado á sa l i r 
del a g u a á u n a milla de la costa. Nadó ca
torce horas y diez y s ie te m i n u t o s . 

DE BASSET A BOUVERET 

El conocido nadador Ramele t a t ravesó á 
nado el lago de Ginebra , sal iendo de Basaet , 
cerca de Cla rens , á las s iete de la m a ñ a í ^ , 
tomando t ie r ra en Bouveret á las d o c e y caa,-
renta y cinco. E s el p r imer 
cutado tan a t revida empresa . 

EN BARCELONJl 
Oi'ganizado por el Club de Barcelona sa 

ha celebrado el Campeona to de E s p a ñ a da 
natac ión, en el que han tomado pa r t e 34 
nadadores ; de los 47 inscr ip tos . La p rueba 
se celebró en la p l aya de San Sebas t ián . 

E l campeonato fué ganado por J u a n Cua
drada , emi^leando en los 1.500 metros 35 
minu tos , 47 segundos . 

Segundo.—Llegó Rober t , i t a l i ano , en 42 
m i n u t o s 15 segundos . 

Tercero .—Wagner , 45 ni . Cuar to , Loica.— 
Quin to , Mar tans te in .—Sexto , M u m a s . 

Se clasificaron 22 nadadores . 

pez que h a 

UN V A L I E N T E 

E l famoso nadador Bur.gess ha realizado 
la gran proeza de a t ravesar á nado el Canal 
de la Mancha . Sal ió de Dover ( Ing la te r ra ) 
y llegó á Cabo Gris Mar (Francia) en 23 
horas , a lgunas de las cuales las pasó boca 
arr iba , dejándose l levar de la corr iente . 

Desde Gris Mer regresó á Dover en u n a 
canoa automóvi l . A .su Ue.gada fué objet* 
de en tus ias ta ovación, pues por fin se había 
conseguido a t ravesar á nado el Canal de la 
Mancha. 

SAIZ DB CARLOS 
E l d e s e q u i l i b r i o n e r v i o s o t r a e 

c o m o c o n s e c u e n c i a l a i r r i t a b i l i d a d 
d e l o s c e n t r o s n e r v i o s o s , c e r e b r o 
y m é d u l a , p r o d u c i e n d o i n s o m n i o s 
d e b i ü d a d g e n e r a ! y e a m u c l i o s 
c a s o s l a 

NEURASTENIA 
a c o m p a ñ a d a d e p é r d i d a d© m e 
m o r i a , a p a t í a , d e s n a c r a c i ó n , h i s = 
t s r l s m o , i n a p e t e n c i a . 

E L M E J O R T Ó N I C O p a r a c u r a r 
e s t a s afecciones^ es el D l n a m ó g e n o 
S a l z d e C a r l o s , q u e a c t i v a la n u 
t r i c i ó n d e l o s s i s t e m a s m u s c u l a r , 
d s e o y n e r v i o s o , fo r t i f i cándo los y 
e q u ñ i b r a n d o s u s f u n c i o n e s , p o r 
ÍG q u e c u r a e l 

RAQUITISMO, 
r e c e t á n d o l o l o s m é d i c o s p a r a t o d a s 
l a s a f e c c i o n e s e n q u e e s t á n i n d i c a 
d o s é l a c e i t e d e b a c a l a o y l a s e.mül-
s i o n e s d e é s t e c o n í i ipofosf i íos , s o 
b r e l o s q u a t i e n e l a v e n t a j a d e s e r 
m e j o r d e t o m a r , a b r i r e l a p e t i t o , 
n o c a n s a r a l e s t o m a g o ; ton i f i ca y 
n u t r e m á s , p u d i é n d o s e u s a r l o m i s 
m o e a v e r a n o q u e e n i n v i e r n o y l o 
t o m a n l o s N I H O S c o n v e r d a d e r o 
p l a c e r ,<á l o s q u e t r a n s f o r m a d e p á 
l i d o s y a s i é ü i i c e S j e n s o n r o s a d o s 
y f u e r t e s c o n - s o l o e l u s o d e - d o s -
firaácos. " '•' 
Be venta em ía$ princípeles farmasías 
' ' del mundo 3? Serrano., 30, MABRIB' 

' Ss remite folleto & quien lo pida. 
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para el Brasil y la Argeoíina 
Servicio de las importantes líneas postales italianas 

m 61 r̂  

TÓMCO RECONSTITÜIENTE ̂  
Y ÁNTINEÜRASTÉNIGO 

ELIXIR mmU DE ' D ^ M i m " OOMPUESTQ 
Este medicamento, tan rocamendado ji hoy p : * la ciase 

módica, por los maravLJlosoa rosultidos cjuo está producien
do, >can¡ma la nutrici'tt ncr„U)sa, oouibvíioi& depresi',u menta!, 
producida muchas veces por excesivo trabajo míeíeotHa!, siendo 
de efectos seguros en la euraciUt de la anemia, debilidad ttei-viosa. 
empobrodmieiito orgániíío, convalecencia de enfermedades í/rares. 
rar/iiitismo, escrófula, fosfahtria, tonifioindo l03 centran nerviosos 

iy el corazón y constituyendo el ¡,. s poderoso remedio contra 
la nei<rciBieitia, Pídase siempre Elixir Medina de «Lic(»iio««»com-
pMGStO^ 

Farmacia de Medina, SERRANO, 38, MADRID 

Para Sasatos y Byesiffls î is^eSg el paquete postal 

. Pertoncciente á la Compañía ^^Malia^^j ¿aldrá el día 12 de Septiembre. 
Para Él!a Jaaisiá»® (con trasbordo en tíantos)^ Sas t t s s y Baioaacss Hlr-eSj el paque 

te postal 

" i H / S T J 2 Í V £ : B E I : H . T O " 
Perteneciente á la ̂ 'Ligass^a Sg«asBSia»sa* |̂ saldrá el 19 de Septiembro. 
Para SasiSías y Biásrass ^ir^eSj el paquete postal 

"SXETM-jÉk." (a doble hélice). 
Pcrtcuecionle á la Compañía ^̂ i'&sslls**! saldrá el día 2-3 de Septiembre. 

Ei5 primera, precios equitativos. Precio en tercera para todos los puertos, !75 peastas. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrioo, pan y carne froñca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, módico, medicinas y enfv',nnería gratis. Deben venir provistos de la cédula 
personal para el desembarque en Buenos Aires. 

Pera pasaje y itiás InJoriíios aeúílase á J-aan C a r r e r a é Hijos , calis Baai, G - I B R A I Í T A B Í 

iEilTeeii THLLEEES dOÍ eiGilílOF 

Imágenes, Altares y toda dase de carpintería reli
giosa. .^Vctividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la corrsspondeüsla: V'IOEHTE TEIHA, escultor, Valencia. 

Mmii mmmi Mími | iiiiii]Éiir¡ii oii gicm 
SAfMTA MARÍA, 1S,3ElOUNDO 

ANTIGUA 
AGEiñicm ̂ ^ iknnuQiQn 

D E EMIXilO CORTlilS 
Peenanrg.t do la publiold'id 

de anuncios en todos los pü-
oiódicos deM.idr idy provia» 
rius, en condieioiios oeonómí-
c;'3 á f.ivor de loa .niinji;nit83. 
30. J.A.COMJ!]T.Rii!ZO, 50 

©###! '%m%ñ 

miim 

de la STOaCICO, KUBELIK, DASTI, SELLAN-
TOHI Y CANTO GRSGORIANO. 

Aparatos marca S^MF^MM;, 
desde 50 pesetas, de funciona
miento irreprochable, sólidos 
y elegantes cual ninguno. 
Bocinas ds madera. 

Taüer de coiT?postura? 
pídafiss caíálegas á 

. . ja 

LA PREnSA 
mm Di mmii 

DÜMFiEL BilEIlS 
Umm, 13. TsIsfQtsa 123. i 

Coinbinacioueo saonó- i 
raic-s de varios p^riódi- 1 
co3. Pídanse tarifasypre- I 
supuestos do publicidad I 
parj. Msdrid y provín- i 
ciag. Grandes descuentos I 

I en esquelas dcdeíuación, j 
novenario y ani versario. 

B.spaso p a r a esám.©nes de Sep
t iembre. 

AMerta mat r ícu la en la antigiip) 
Academia p r e p a r a t o r i a de 

SMflCHEZ PñCHHCO 
Externos, 50 pesetas. 

Internos, 150 pesetas 

já plazos y contado, los mejores y más baratos. Paz, 13, antigua 
jCisa Fe] ipa. lío dejarse ongahai"; esta caía no tiene sucursales, 
illay 2.000 camas y colchónos á precios especiales. 

9» 

g INGENIEROS AGRÓNOMOS 

ÜCADEMIA NIETO 
Preparación exclusiva para el ingreso en la % 

Escuela Hspccial oor el nuevo plan, muy ven- ^ 
taioso. Surtido especial en toda clase de ar-

jtículos para el culto divino. 

'msxmsivmz^^mmm^'Mmsvm^i^sm^ssñ'^^s^^^^^^ OATAI^ÍICSOS ¥ SIS;I3?ÍTI?.A® 

"Sn l a i m p r s u t a da esto periódico, has
t a l a s dos de l a madrusrada. 

E S T A S ( i sque las s e p u b l i c a s 
e u t o d a s l a s e d i c í o n u s . 

Administración: Valverclo, 2. 

F 

I Iflíiíl I Ai Ai 

Dirección en MADRID: 3taix Solor, ' 
C33-OjfJTO ; ^ a . t ; o 3 3 . i 

DIARIO DE LA MAÑANA, CATÓLICO É INDEPEI^DIEriTE 

K Hedacción y Administración: Valverde, 2. Tef. 2.110. A parlado de Correos 

P R E C I O S DE S U S C m p C I Ó N 

_ A _ Ñ ^ O 

Madrid Pías, 15 
Provincias 16 
Portugal 25 

Unión pos ta l . 
No comprendidas . . 60 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

Artículos industriales: línea . , . 
Bntreíilet: ídem 
Noticias: ídem 
Bibliografía: ídem 
Reclamos: ídem 
En la cuarta plaun: ídem. . . . , 

„ „ „ plana entera, 
„ „ media plana. 
„ „ cuarto ídem . 
„ „ octavo ídem Cada anuncio satisfará iO céntimos do impuesto. 

PBEOIOS ¥Jmmi EN L&S ESSÜEUS DE OEFÜüGiü'H, HOVEfiáSíO y áHlVEí!3AS13 

S@ admlfen hasía ias dos ds Sa madrugada %n Sa Impreníst: 

PASñJE BE Iñ ñLMAmBíiñ, 

t ' l í t '@#©#e^©© 

Dirección en VALENCIA: F.. L.® I i g e - - M a r t í n e s , Fasenal 

Folletín d@ IL DEBATE iS) 

r,KYBNDA ESCRITA POR ISI, 

EMMO. CARDEfiAL WlSEiAf^J 

T f a d a s i d a pov C G-

'as víctimas del otro suministrasen mc-
orcs prcsagioá, le mató, como nuestro Ró-
müü á Remo, pero'con el hueso de la qni-
ada de un burro, por cuj-o homicidio Mar-
loqueo, Rey de Babilonia, le mandó colgar 
;n una horca de cien codos de altura, á 
lolkitud de su hermana Judlt . De todos 
noclos, habiéndose descubierto cuando 
Pedro-y Pablo vinieron, como he dicho, 
i Roma, que Pedro era itn esclavo íugi-
ivo de Poncio Pilatos, éste le hizo cruci-
icar sobre el Janicukmi. Sus secuaces, 
lue eran mity numerosos, adoptaron cles-
ie entonces la cruz como emblema, y la 
idoran, teniendo á mucha honra el ser 
izotados y at'ui sufrir una muerte ignonii-
liosa por parecerse más á sus maestros, 
:on quienes imaginan que irán á reunirse 
!n un lugar situado entre las riubes. 

Esta htGída explicación del origen del 
.•ristianisino fué escuchada con admira-
;ióu por todos, excepto- por dos pejsonas. 
El ofieial dirií^ió tuia mirada de lástima 
í Inés,- como quien le preguntaba:—^¿Con* 
¡e.^taré á este necio, © me reiré de él? 
Pero ella se puso el dedo en los labios, 
indicándole con esta señal, acompañada 
le ana su»lica«te sonrisa, que callase. 

—Bn.' suma—observó Próculo—^lo que 
hay de seguro es que no tardarán en 
coticluií'se los Thermai, y que tendremos 
grandes fiestas, pues se-anuncia que el-
divino Diocleciano .asistirá- en persona á 
su inauguración. ¿No es verdad. Fu l vio? 

—Verdad es, y,con este motivo se cele
brarán festejos magníficos y espléndidos 
espectáculos. Pero no tendremos que 
aguardar tanto tiempo, pues se ha man
dado,_ con otro objeto, que se remitan de 
Numidia, antes del invierno, cuantos leo
nes y leopardos puedan reunirse. 

Y dirigiéndose Pulvio de improviso á 
su vecino, y examinándole con una mira
da escudriñadora, continuó: 

_ —^Un soldado valeroso como vos, Sebas
tián, no podrá menos de deleitarse en el 
noble espectáculo del anfiteatro-, especial
mente dirigiénddse como se dirige al 
exterminio de los enemigos del Emperador 
y de la República. 

El oficial, incorporándose sobre su le
cho, tniró al que le interrogaba con una 
expresión de serena majestad, y le contes
tó sin alterarse: 

—Ful vio, sería yo indigno del dictado 
que me has dado, si fuese capaz de con
templar con placer y sangre fría la lucha, 
si es que merece ese nomibre, entre una 
rabiosa fiera y un niño ó una mujer sin 
defensa, que no otra cosa es el espectácu
lo que calificáis de noble- No por cierto. 
Si estoy pronto á desenvainar la espada 
contra los enetnigos del Príncipe ó del 
Estado, lo estoy igualmente á esgrimida 
contra el león ó el leopardo que, aunque 
fuera por mandato imperial, se arrojase 
sobre el inocente ó el desamparado.. . 

Fulvio, sobrecogido, hizo un movi
miento para levantarse; pero asiéndole 
del brazo con mano fuerte, continuó Se
bastián: 

—Escuchadme hasta el fin. Ni soy el 
|» imero n i el más i lastre de- Í9S romanos 

qtte ha opinado del mismo modo. Recor
dad las palabras de Cicerón ( i ) : aMagni-
ficce nevio negad; sed qiice potest ese ho-
mini palito delcctalia quum aui h07na 
imbeciUus á vulentissima bestia laniatur, 
aut prcBclara bestia venabulo transverbe
ra tur». «Magníficos son sin duda estos 
espectáculos; pero, ¿cómo puede recrear
se ttna persona culta en ver á un hombre 
débil despedazado por tm forzudo ani
mal, ó á un noble animal atravesado por 
u n venablo?» No tengo á menos el pen
sar como el más esclarecido de los ora
dores romanos. 

—Pues según eso, ¿no os veremos en 
el anfiteatro, Sebastián?—^preguntó Fu l 
vio én tono burlón. 

—Si me veis—contestó el soldado,— 
podéis estar seguros que será al lado del 
indefenso, no al de las fieras destinadas á 
devorarle. 

—Sebastián tiene razón—interrumpió 
Fabiola palmoteando,—y pongo fin á ía 
discusión con mi aplauso. Nunca he oído 
á Sebastián defender sino sentimientos 
magnánimos y generosos. 

Mordióse Fulvio los labios, y todos- se 
levantaron para part i r . 

C A P I T U L O V I I 

POBRBS Y RICOS. 

A lo Último de esta conversación, Fa-
vio se había enteramente distraído, vaci
lando en lo que Inés le había dicho.—-
«i Qué bien ha sabido guardar su secreto ! 
—se decía—¿Quién será el dichoso que 
haj^a conquistado su corazón?»—Ocu-
jriósele varios nombres, más ninguno le 
satisfacía; sobre todo le confundía en. sus 

( I ) » Epist. ad Fam., lib. V i l , ep . i« 

cotijeturas lo .de l regaló de preciosas jo-
j 'ás , pues no conocía joven romano al
guno entre los nobles que las poseyese, 
ni en ninguna de las grandes t iendas que 
visitaba todos los- días- había oído decir 
qtie se hubiesen encargado. De repente 
pensó que tal vez el favorecido sería Ful
vio, el cual se presentaba' constantemeiite 
engalanado con nuevas y magníficas pie
dras traídas de tierras extrañas. Y como 
en algunas ocasiones había sorprendido 
las expresivas miradas que aquel hermo
so extranjero dirigía Inés, j ' a no .le que
dó la menor duda de que estaba enarfió-
rado de ella, ni tampoco de que el pare
cer que la muchacha no le hiciese caso, 
t í a efecto de estudiado disimulo. Conven
cido de lo exacto de esta últ ima presun
ción, resolvió favorecer la aparente in
clinación de ambos j ^ gozó en su ima
gir ación de la sorpresa que su sagacidad 
causaría á su hija cuando se lo partici
pase. 

Pero dejemos j-a á nuestros nobles con
vidados, y bajemos á presenciar sus hu
millantes escenas, siguiendo á Syra cuan
do dejó el aposento de su ama. ' 'Al yie-
seutarse á Eufrosina, la bnena anciana, 
estiemecida al ver la profunda herida, no 
pudo contener una compasiva exclam.i-
ción. Pero reconociendo desde luego c í e 
procedía de Fabiola, vaciló un momento 
e itrc dos contrarios afectos. 

—i Pobre n iña ! — repetía lavando la 
llaga primero, y luego aplicándole las hi-
l a s . ^ Qué herida tan terr ib le! ¿Qué has 
hecho para merecerla? ¡ Qué grande do
lor te habrá causado 1 (Muy mal te habrás 
portado, cuando tal castigo te has me
recido.) La cortadura es muy cruel,, pero 
abierta por la mano de la criatura más 
bondadosa y humilde del mundo. . . Toijia 
un poco de este cordial, no te vaya á pri
var el sentido tanta sangre perdida.. . J-Y 
sin duda se ' vería precisada á herirte [ 

• -:-Sin duda—^dijo Syra, á quien diver
tía la perplejidad de la anciana.—Yo ten
go toda la culpa; ¿q 'u iénrne metía á ar
güir con mi señora? 

—¡Argüi r con ella i ¡ Arfü i r ! ¡Dioses 
de Olimpio i ¿Quién ha oído jamás que 
uña esclava Se ponga á argüir con su 
ama ? ¡ Con una dama tan ins t ru ida! 
E l mismo Calpurnio no- se atrevería 
á disputar con ella. Ya no lo ex
traño; la irritarías tan to qiié en su arre
bato, no habrá sabido el mal que te cau
saba. Pero es preciso que esto no se di
vulgue, ni se sepa la falta que has come
tido. ¿No tienes alguna tela ó lienzo fino 
con que te envuelva el brazo, y que pueda 
ponerse á manera de adorno? Las demás 
tienen muchas preirdas compradas ó re
galadas, pero ya sé que á tí no te impor
tan esas cosas; vamos á buscar sin em
bargo. 

Y entrando en el doa'initorio de las es
clavas, que comunicaba con su habita
ción, abrió la anciana la capsa, ó arca de 
Syra, y después de haber revuelto en 
vano los pocos trapos que contenía, sacó 
del fondo de ella un pañuelo cuadrado 
de la tela más exquisita, magníficamen
te bordado, y aún recamado, de perlas. 
Púsose Syra muy colorada á su vista, y 
rogó, encarecidamente á Eufrosina que no 
la obligase áoouer se , aque l l a prenda que 
tanto desdecía de; su estado,, especialmen
te Siendo un recuerdo de tiempos mejores, 
preservado con tanto esmero'. Pero Eu
frosina, que anhelaba encubrir la falta de 
su ama, permaneció inexorable, y no paró 
hasta que le hubo rodeado el brazo con 
el rico pañuelo. 

Terminada la operación, pasó Syra al. 
cuarto en que los esclayos podían recibir 
á sus conocidos, que era enfrente de la 
iiabiítacióñ del portero. Llevaba en la 
man» un caiiastiUoí taspadioí eon una servi-
ITeta:, y así a u e euító^ yilie & 9M eucaeuUo¿ 

saltando una muchacha de diez y seis 
á d i e z y siete años, muy pobre, perb Hm-
pia y decentemente vestida, y le echó 
los brazos ' al cuello, con un semblanta 
tan resplandeciente de gozo,, que cual
quiera que la estuviese observando, ha
bría -difícilmente adivinado qtie sus ojos 
privados, de liiz jarreas habían entrado,en 
comunicación con el mundo exterior. 

.—Toma asiento, querida Cecilia — Ití 
dijo Syra afectuosamente y conduciéndo
la de la mano á un banco.—Hoy te trai
go unos manjares muy delicados, y vas 
á tener una comida suntuosa. 

—Pues qué, ¿no la tengo todos los 
días? 

—Es que hoy mi ama me ha enviado de 
la mesa un plato muy exquisito y te la 
traigo á t í . 

—^Tu ama es muy bondadosa; pero, tii 
lo eres más, hermana-mía. ¿Pero por qué 
no te lo has comido tú? A tí te lo ha des
tinado, no á mí-

^ P o r q u e en verdad, tengo más gusto 
en que tú disfrutes de una cosa que en 
disfrutarla yo misma. 

, —No, Syra, no: de ningún modo. Ncí 
debe ser así. Dios ha querido que yo sea 
pobre, y debo hacer por mi parte cuanto 
pueda_ .para, que su voluntad se cumpla. 
No pienso más en comer los 'manjares 
quc en llevar los vestidos de los ricos 
luientras pueda tener los de los jiobres. 
Cnstosa tomo parte de tu pulmenlum, 
porque sé que me lo da la caridad de un.i 
tan pobre como yo- De esta manera te 
proporciono el achiuirir el mérito de la 
limosna, y tú á nü el consuelo de 
conocer que aún soy delante -de Dios 
una pobre ciega. El me amará más asi 
que si tni alimento fuese de ricos bocados-
Prefiero más quedarme con Lázaro á tá 
puerta, que seutaxme con Divos á la 
mesa. 


